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DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll)' 
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D!;PARTAMEI\ITO DE IMPRENSA NACIONA~ 

DIRETOR-GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH~Fll 00 SI!'RVIÇO DP.: PUBL.re:AÇ5ES CHF.:FII DA SEÇJ:o DI! RI<:DJ\.ÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

Impresso nes ofi.\.i!.as do O:;;;artamer.to ée Jrnprens.a Nacionâ1 
&RAS:ILIA. 

Abril de 1960.
1 
' FernandO Corrêa - Alô Guimaró.es. 

- Gaspar Velloso - Saulo Ramos~~ 
(42). 

O SR. PRESIDENTE: \. 
A lista de presença acu::;a. u \>um• 

parecimento de 42 Srs. Senadores, 
".Havendo número legal, declaro aber .. 
ta a sessão. 

Vaiser lida a ata • 

O St. Freitas Cavalcanti, 2~ 
Secretário, procede à leitura da 
ata da sessão anterior, que, ,posta 
em discussão, é sevt debate apro .. 
vaaa. 

O SR. PRESIDENTE: 
Não há expediente a ser lido. 
Tem a palavra o · nobre Senador 

Alô Guimatfles, que falará em nome: 
do Partido Social Democrãtico. 
_ _Q gu tU() çnp .. Up§lj,'S• 

·\ --rNão- "folil!Vlstó pe10 Orador) 

_*'" ____ . 

ASSINATIIIIAS Sr. Presidente, srs. Senadmes, te-
REPARTIÇõES E PARTICULARES .

1 

FUNCIONAR!OS I nho a grata satisfação de usa.· da palavra, nesta primeira sessão ordt-
~ Capital e Inter.ior · . ..caPital _a Interiot\__ _/ nária do Senado Federal em Brasília, 

para falar em meu nome e no domeu 
Semestre 4 •••• ~...... Cr$ 50.00 Semestre ...•. , . • • • • • • Cr$ 39,00 Partido, o Partido Social Democráti .. 
Ano ,.-. • .• ·•.... . • . . . • Cr$ 96,00 Ano , ••• , •• , ... , .•. , • " .Cr$_ 7_6.00 co, delegação que recebi desva.necido. 

Exterior · - ~- - --:i':~:. 't'xterio,;. Apraz-me, 1:este inst.ante, levar .ao 
, to"" -. conhecimento dos meus nobres Pare.-; 

Ano •••••••.••.••••..• -:" CrS 136,00 ~,-no .. ~ .... -., •••••• , , • • • .. Cr$ 108,00 e da Nação as emoções que tenho 
--~--------'·--'---...:!---------------=- experimentado neste . momento úa. naCionalidade, quando o Brasil sB 

,_ - Excetua~as as para o eiterior, que serão sempre anuais, as prepara ·-para transformar sua IDstó .. 
as~maturas :pouer-se-ãa tcmar, _em quaiquer ép{1ca.. por toeis JÍlcses ria, criando uma nova fase da sua. 
ou um ano. civilização po1itica, econômica e so .. -

f 
cial, com a instalação da Nova ca..-. · 

~ ~ im de possibilitar a remessa de. valai'ea aCotQ:panhados d•· pital. · 
esclareCimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferàuoia Brasilia era uma vontade, expres .. · 

·à remessa por meio--de cheque ou vale pc!'.tal. emitidos a favnr do sa ·no sentimento ·e no idealismo de 
·rosoureiro do_ Dep!lrtamento ·de Impren5a Nacional. · antecessores nossos quê se empenha ... 

O i - à d" - ó. ' - · ram no trabalho de criar tambénl 
-- s bUp ementas s e tçoes dos rgã~s oficiais serão_ fornecidos · um -sentido de nacionalidade em 

_aos assinantes sOmente mediante sdicitação. - nossa terra. Ela fol 0 sonho dos In ... · 
- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,tO e, por confidentes; ela se co{lstituiu na. su .. 

exercício decorrido. cobrar-se-ão mais _Cr$ 0,50. prema aspiração dessa nobre figura._ 
----,------------:...-------------'----!da nossa vida política· que foi José - Bonifàcio de Andrada~ e Silva. 
Pedro Ludovico. / 
Zacarias de .Assumpç_ão. 

I. 
2. 
3. 

SliPLENT€5 

P.S.D.: 
Francisco Gallotti. 
Ruy Cameiro. 
Taciano de Mello, 
P.T.B.:' · t 

I. Saulo Ramos. 
2. Litna Teixeira. 
Secretária: Maria do Carmo -Ron­

dou Ribeiro Saraiva, Oficial Legis­
lativo. 

Comissão de Serviço 
Civil 

Público 

Daniel Krieger -
Jarbas Maranhão 

Presidente. 

dente. 
Ary Vianna. 
Caiado de Castro. 
ArHndo Rodrigues, 
JOaquim Parente. 
M€m de Sá. 

SUPLENTES 

Vice-·Presi-

SUPLENTES 

P.S:D.: f 
1. Moura Andrade. ·· 
2. Sebastifio Archer •. 

P .. ;r.B.: 
1. Lima Teixeira. 
2. Leônidas Melo. 

. 1. 
2. 

U.D.N.:~ 

Affonso Arinos. 
Milton_. c;1mpos_.1 , ~ 
:P.L.: 

Octávio Mar'!gabeir!t. 

Secretária - Diva. 
Oficial' Legislativo. 

Gallotti 

Reuniões - Quartas-fe.iras,_ às 
horas. . . ' 

ATA DA 41• SESSÃO, DA 
2~ SESSÃO LEGISLATIVA, 
DA 4~ LEGf.SLATURA, EM 
22 DE ABRIL DE 1960. 

Depois de 'vários testemUnhos ..._poli-­
ticos da nossa. história cívica, como 
na Constituinte de 1391, depois da 
manifestação provinda daqueles que 
admiram~ nossa Pátria,. notadamente 
os ·que_ decidem os problemas, todOfJ­
êles homens 4e envergadura e· cate~ 

-.goria na vida ~f)OlitiCa e militar do 
País, a desejar que se tran.êerisse do 
litoral para o interior a Capital do 
nosso Brasil, só agora., por motivoll 
que são do conhecimento do povo, uin 
chefe· do Poder Exe~utivo, com alt3. 
experiência da vida pública, coro bra~ 
vura e envergadura de administradcn·. 

16 realizou o que prometera: na camp"a­
v.ha politíca, porque ach!.wa que is.s() 
representava uma necessidade na vida 
nacional. Resolveu t':ansferir dó ruo 
de Janeiro parà. o Planalto Central 
do Brasil, como .assim achavam que 
deveria ser os nossos antecessores, 9i 
capits.l brasileira e~ o fêz, Sr. l?resi­
dente, com a anuência das fôrças v1-
v0 .. '3 da Naç~o. com a sua vontade fé-r-­
rea, com a sua energia, com a sua. 
comba.tivi.C.ade, mas também com o 
auxílio do povÇl; notadamentê com· !lS 

~~T!!Ao--gn.!NA.R!A AS 10,30 HOhAS 
PRESIDJl:NCIA DO SR. FILINTO 

MtlLLER 

As 10 haras e· 30 minutos acham- manifestações ex-oressas do Conq'res<::a 
p .S.D.: se presentes os Srs. SenadoreS; Nacional, principalmente do SenadG 

1.- Ruy Carnêiro. · Mourão VieiTa - Cunha Mello _ da República. 
~ 2. Moura Andrade. Paulo Fender _ Lobão da Silveira_ Sr. Presidente, demos-lhe t.ôdas as 

P.T.B~: . Víctorino Freire ·- Sebastião Archer 1el.s' necessárias pàra que se concye..-
,1. ,Leumdas Melo. \ - Eu.Qênio Bar-ros - 'Leônidas Mello t.ízasse, p;;tra ·que se toritas:;e realida-

1. Oct§.vjo 1\-langabe~ra. 

Sr~:-eh'!rio: Jofio BO.t.i . .,ta 
D .. ?'lCO, Oficial L<Jg-is 1 ~-'ltivo. 

2. Zrtchar~'ls Assump-:ão.-.... - Matl:tas Olympio - Joaquim Pa·· de a instalação de Bra.'fília. Foi, as--
Cas+e'on Secret:'iria: Lia da Cunha Fortuna, rente - Fausto Cabrrol _- Fernanàe-; sim, em desempenho út-il à. Naçfí_o e 

- l 1 Oiici::tl Lse;is1ativo "M'.. Tá-vora - Menezes Pinientel ....:.... Re- à coletividade, que o Senàdr) Fe{leral 

Rruniõ:.:s: Quattas·ietras, 
horas. 

Reuniões: Sestas-feiras, às 16,0C gtna!do Fernandes - Dtx-!Iuit R.o- se manifestou. · por tnirias vêzes, 
às 16,~ 

1 
horas. sado - Argemiro de Ftgueireao _ acudindo aos reclamos do E..'l:ecutlvo, 

João Arruda - Ruy Carneiro _ NO· no sentido de- ·dar os elementos ne-
Comiss:lo de Educar.ão '!.'!!es F!llto - Jarbas Jlfaranháa - cessários para se )Josit!var a grande 

Cm''ifsão de Seguran~a 
Nacional ,r 

J:;ffcn:on . rle .1\r,uiar -
Caiado de Castro 

dente. 
Fe,.r?ndo Corrêa. 
JallH'IS J\'1.admhão •. 
Joi:ge Mayuard .. 

Presidc!"!te. 
Vl.ce-F-resi-

• \Banos carvalho - Frettas caval- realização: Brasflia. 
e C"1hlra c~·:-:~! - Szlt':!st··e Peric!es Jorge Sr. Pre.c;idenre .. n1ío nr~~i~ál'i!\ dar 

M'"'--··~rà -·Heríbaldo Vieira _ .. Ovi- a.o senado e à Nação dePoimento sô-
Mourão Vieir;_ ..... ·esidente. dio '1'~1xetra Lzma· Tetxeira bre o mérito da iniciativa. Ól·a--con·-
Padre Calazans .ce-Pres1dente. Ati!r•) vzvacqua -. Ary Vtanna - cr~tizada .. BTasflia é. uma..-re1/olucã.o 
Jarbas Maranhão. Paulo Fe1 nandes Arlmdo Rodn- arquitetõnica, urbanística, pGlitica, 
Paulo , Fernandes. {fues -· Mwuel Couto - Lzma Gut-\ social e econômica, rque há d~' lev~r o 
Saulo Ramos. man'ies - Mour. a Andrade .:...._ Li no Brasil à sua destinação gloriosa. Bra-
Regina:Ido Fe1·nandes.. Ide Mali..;.; - Coim()ra B~::1l:J ·- 7'0J- sitia tr-ouxe nos a emc .. §o de um pa~ 
Mem àe Sâ.. I ciano ae .A(ellQ:"- ~:_tlin.fo MüUe.: - triotismo inexcediYel, No dia. da aua 

) 

i 
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instalação, não ~entim.os apenas a. 
emoÇão do Júbilo, da satisfação, do 
entusia~mo; fomos dominados por 
essa emoção d~ assombro, de desl~­
bramento- e, notada.m~nte, de patno­
tismo, naquela hora em que n~ssos 
corações pulsaram e em que Vtmos 
concretfzar-se um sonho. o espetá­
culo foi o de um povo que se ergue 
pat·a futuro p.rornjssor; a missa ce­
~ebrada por Sua Emin~nci?.. ~ Cas­
deal Cerejeira; os sin<JS rep1cando, 
aquêles mesmos que anunciaram o sa­
críUcio de Ti:adent..es~ a Cruz, a 
mesma Cruz de C::bral, de quando sz 
celebrou a primeira missa do des­
cobl'imento· a oraç§.o Santificada dJ 
Papa João 'x::'roi. Tudo 'isto naquele 
ambiente pomposo, rieslumbrante, to­
cando a a1ma da nacionalidade e dos 
que constituem os · porta-vozes do 
:Brasil. Está concretizadO o velho so­
nh() dos nossos . antepassados, pela 
bralfura de um governante que pode 
encontrar. no País, a solução de pro­
blemas- futuros. 

Sl'. Presidente, Brasília é uma: r~a­
lidade, gra!}e.:::~ à notável conduta' d<:!s­
se homem púb!ico que se chama Is­
rael Pinheiro o qual, à frente da 
NOVACAP, t~ve. realmente, a ajuda. 
da ciência brasileira. e daqueles ou­

. tros, que foram dedicado? auxiliares, 
ccmo Lúcio costc, urbamsta de alta 
envergailu··a, que traçou o nível .de 
uma cidade do futuro, e Oscar Nle­
rna:ver que nos deu est:l arouitetma 
ava.nçàda, funcional, cheia ele luzes, 
de côres 'e de asv2-etos novrn;, que rea­
lizarão, sem dúvida, o sentido da for­
mat:áo de melhor brasmdade. 

Sr. Presidente, quero dizer, aouJ, 
à Nação, que, se .se encontrou motivo 
para, nest3. .oportunidade. achar ail_l­
da imperfeita a. Capital do Brasil. 
continuo a nensar que esta cidade não 
está reaJmênte acabada. Estgo pre· 
po.rados os rna~cos, no sentido das 
.suas origrns glorios2s, mas ainda hão 
de se plantar nova.s iniciativas gover­
namentais e privadas, a fim de dotarw 
mos Brasflia daquilo de que ainda 

·precisa : o confôrto e a beleza neces­
.sári·os a todos o.-; órgãos nela jnsfa­

:lados, em testemunho de nosso avan-
1ço no esnaço e no temno. Brasllia, 
:Sr. Presidente, hã. C.e realizar o sOnho 
~dos brasileiros, há de criar um s~ntido 
.novo na na.c:sa. libertação polltlca. na 
:nossa. redrmçâo econômica e finen-
1 ceira, poraue trará- a integraç?o d~.s 

I' fôrcas vivas da Pátria e criará nml:!o 
'unidade no Brasil. rtando·se as mãos 

'Norte e Sul, socorrendo·se os irmãos, 
~para implantar uma civilização or­
. gulho do País. 
· Sr. Preside'1te, nesta oportunidade, 
; no primeiro dia em que, no Senado, 
l u.so a trlbuna, nesta nova Casa, digo 
j à Nação oue me congratulo, com suas l :tórças politicas, sociais e econômicas, 
pelo novo evento - a fundacão de 

'Brasnia. Deixo o testemunho da. m.i­
~ nha. admiracão, também, a. êste bravo 
. PreSidente da Rep-úblic~, Sr. Jusce­
lino .Kubitschek de Oliveira~ que, real­
mente, no seu Govêrno, encetou aba.:. 
talha da criac~o de :Brasllia - Bra­
I!!Uía, nDEso sonho: Bra.sílía., futuro e 

!
destinação do Brasil. (Muito bemt. 

· Palmas prolongadas) . c: -

' -t O SR. PRESIDENTE: 
i Tem a palavra, o nobre Senador 

I 
Argemiro de :f'igueirf!dO. em~ falará et? 
nome do Partido Trabalhista. Brasl­
lelro. 

1 O SR. ARGEMIRO DE FlGUEI-
1REDO: 

I 
(Néi.o foi revisto pelo ora4or) - Se­

hhor .Pre.sidente, srs. Senadores, como 
anunciou V. Ex', não falo apenas em 
.meu nome pessoal. mas também no 
do'meu Partido, o Partido Trabalhista 
l3ra.sileiro, nesta hora. verdadeiramente 
h!Stórica da vlda. do BM-Sil. Jama1s 

l
ttve ta.nto orgulho de- ser brasileirO, 
jpOia ·vejo e sinto que ainda temos, nos 
quadros da vida públlea nacional, h_o­
inens da capacidade do atual Presi­
,élent,. aa Rept)blioa, ~ue a~ 4 lj;a~Ao, 
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pelo seu esfôrço, pela sua. inteligéncia, 
pela sua capacidade e - poderíamos 
mesmo dizer - pela sua obstinação, 
esta. bela cidade que já. é sua Capital. 

Tenho orgulho, outrossim, de ser 
nordestino, pois, ainda há poucos m1 .. 
nutos, fizeram-me ver que, nesta Je~ 
giãa extraordinária de- "cmda::lgos", 
l1á cêrca de 90% da gente nordestina, 
da. gente da. minha região, sofrida. 
batida pela calamidade das sêcas e 
pelo flagelo das inundações. 

Não quero. entret.anto, perder o s.E>n· 
tido do meu discurso. Ten..1.o escnta.s 
rnL'1ha.s palavras. Ei-ia.s: 

Oheeamos. a Brasilia - a. nova 
Capit:Ü. da União. Por incl'ível que 
pareça, estamos ocupando as nossas 
cadeira-s nesta sede nova do Eenado da 
Re:p.úbli.ca. dos EStados Unido.=.; do J?rà· 
sil. Não subimos o planalto go1ano 
como pioneiros, desbravando matas vir­
gens e abrindo clareiras no cerrado 
-para. instala.ç.áo improvisada de nossas 
tenúas de trabalho. Não chegamos 
aqui como os bandeirantes do Sécu~o 
XVII, corn os pés sangrando de esp!­
nhos e abatidos pela canseira das lon­
gas caminhadas. Partimos da · cos~a 
para o sertão. Penetramos o cor::1çao 
do Brasil. Estradas livres-e abertas. 
Por elas, milhares de veículos .tnoder­
nos e rápidos. Pelo ar, centettas de 
aViões cruzando o espa:o .. Assim fot 
o nosso ·~u::e<::"s:O .a esta. ternl, onde tere­
mos de !icar. 

Que sacrifícios nos custara'-!1 ::ss_:s 
passos? Que sofrimentos nos l:upus ... -
1'3.tn? Onde estamos e o que vamos 
fazer? onde lremos a.brigm· as nossas 
espOsas e os nossos filhos? como re­
sistir e erifrentar os perigos, se nos 
deixam às frontetras de núcleos indí­
genas, em região deserta? os riscos da 
fauna? ps cooras? As ancas enralve­
cidas e famintas'? Como irtmos sub­
sistir. senl condições de vida e de 
confô!'to? Sem água; sem luz;. s~rn 
energia.: sem esgQto; sem hosp1t~ns: 
F:etn médicos: se.nt escolas: sem. jw.:­
tir,.a: sem administração; sem gover:10: 
sem' ordem jurídicg.; sem ordem ~oClai? 

Ah! sr _ Presidente, se as duvidas, 
as apreensões, a descrença e· os: terno~ 
res que se enc-ern:tnt no bojo deSSfls in~ 
terrogaçõ~S' tivessem razoável proce­
dência, eu estou certo de que·êste Ple­
nário levanta.r~se-ia como um Só ~o­
rnem intangível como os resolutos, ftr .. 
me Corno os heróis, para dizei• s.os 
céus, em pleno ~oração das sélvas: 
Sim, tudo nns falta-: mas, no.~ sobra, 
bem. vivo, tran.sbordante e apai?!onad<~:. 
o s.mor à terra dos nossos matcres: ~. 
nossa terra; o amor ao Brasil engr~n­
decido e glorificado. no esfôl'co, na In­
teligêncja, no .sa.crificio, na bravura e 
no sangue daqueles que o soerguer3ffi 
à cate~oria de uma grande ~acã.o; mas, 
o que nós encoiltramos aqm é a terra 
dasbra.vada; mais do que desbravada, 
porqua- é a t-erra. povoadas :S: u~a ci­
dade moderna e or!ginal que :.ena. des­
cida -das alturas pela mão de Deus para­
se pla-ntar na- terra deserta. Aqui está 
edificada. e-m suas linhas fundamentaiS 
e planificada p~ra os proce~?3 d~ ver­
tiginosa exp:ms!io, a mais smg-u~ar e 
P.rtfstlc::l de tôda.s as capitais do mun­
do Já agora :pouco nos falta, no sen­
ttdO do·c')nfôrto es:Pecíficn das grandr3 
ciV!Hzaçoões. NãO nos convcc9J'B:n1 ~ara 
os sacrlficios natriótlcos. os monetros 
já passaram. Por aqui jã, passou o 
grande bandeirante. ·o que era 1sso, 
só êle pode dizer. Contam que a pe­
auens. distância daqu1 .hA urna Cl' ..... o:lt 
tosca· construída. de tá-buas, dentro da. 
veget'açá-D encarquilhada. Fôra s pri­
meira. lançada pela. mão do homem. 
Sabiam quem iria. ocupã-la e lhe de­
ram 1rô.nfca.mente o nome de "Cate­
tinha". Essa casa guarda o segrêdo de 
um turbilb.áo de pensamentos genero­
sos. Guarda o murmt1r!o de preces t_er­
voresas em noites de vigflia.. Gnar~n 
a hlstdria. de energias consumU:Ias. 
Gue.rda o oontllto entre as lois d" nr"~ 
destinação, 'l!'...nima.da. pel:\ fõrc9. ç=' f-'• 
e as êhn.setras do na.vega.nte- P-n_ rfí<~5 
de tempe&tade. Guarda o sofri!"'l-ento 
dos ller9la ~omgceon<!!~· M i!l'ffi-

guras dos injuriados. Nada ficou para 
nós - dessas emoções drl\mátlcas. o 
b::mde.ir.a.nt.e chamou a .si a. missão de 
enfrenta1· o dese1't0, vencer a. mela.uco­
liQ. da. região e t.odo o impr.ct-J das 
horas cruéis. Preservou-nos do &ofrl­
mento. c ouis sofrer sózint.o. Agor:t a 
ter::a povOada. A c~dsde monumental 
etguida em linhas impressionante$. de 
origin:1l beleza o:rquitetônh~a.. Uma 
grande civiliz~ão planta:Ja no co!'ação 
do Brasil, Nós saudamos co:n emoção 
profunda. o b:nd~ira.."'1t~ aingular e ge­
ne:roso que reservou pa1 a si tôdas t'.s 
provações da caminbada he:óica. e 
agora partilha conosco as glórias un­
pereciveis da vitória. Eaudamos c.om 
efusão êsse bandeirante, Jusc~Jino 
Kubitschek, o realizador dos ideais dos 
inconfident~s mineiros; àns pt•ofee:ias 
enc.ant~do:ras de Dom Bosco: d:~s so­
nhos do Patriarca José Bonif:1cio: do 
pensamento dos constituintes de 18!i1 

, e de 1945. 
S3.udamos o homem que libertou a 

capital da União, prisioneira entr~ as 
serras C· mar. C' hOm3m f!Ue assom­
brou a Nação, mobilizando de um golpe 
as en<Jrgias cr1:1dor~s d~ om granr1e 
povo. Revolucio:nando oc; máhdos m~ 
tineiros' da administra:'ão. Emitindo 
para pToduzir. Transíorm~ndo os ma­
les da infla-ção nessa euforia invenCivel 
de progresso e bem-f'sütr coletivo. Ar-_ 
r3nc:1ndo o B;'S":.il do abismo, on~le se 
sepultam 2s n'lt;ões venc!das e deca­
dentes e dand.o ·'hc CJ vi~or ncces5lino 
à se~u:-::.nça dos ü"U > g-,.3-ndes desfinos. 
Enfrentando f! ~enln•niv prcPI~mas 
secu1ru·fs. Ras;r nd.:l est:'ada.; em t.ô­
das as o.ireções e at.r::wés de mabts vir~ 
gens, po:r onde a. civilização e o -pro­
grefso irão passar, criando e vitah­
zando núcleos uuman0s desintMTados 
da unidade social da. Pátria. D::~.nào o 
amoaro de sua m§:o forte ao Nordeste, 
c~-~igado pelo flagelo rtas sêca.s e pela 
catástrofe das inundaç-õzs. A:~atelhan­
do as ferrovias e modernizando os 
transportes marit~mos. Am_nlinndo o 
nosso parque sidert1rgicJJ. Desenvol­
vendo a. energia eJétricJ.. Cr.ia11do a 
indústria automobilfstic.1.. Intensifi­
cando a produçã.o do petróleo. Com;­
truindo as barra~ens de F'rl!'J1<'~.S e Três 
MariaS. Liberta.ndo o Pa'..s óas influ­
ências eolcnizado~~s, , 

o Estado mod:;:n:.J passou a ser, coro<& 
dizem. instriJmento da ação dos hO­
mens. Os Jl'a-:ld~s ipvestimeu!os ae. 
reconstrução :nacloual superam a. fõtça. 
das iniciativas ir..divid.Jais. 1!:" o Estadcw 
que tern de enfrentá-los. Entre nós, a::. 
idéias nacion ·"-,tJ.s impulsiona~·am ~ 
gm:êrno e rel .. -:Jcionara.m a .fldmmis­
tração, 'I'ivemoêj que decidir entre a; 
estagnação e ,, d4nam1smo l'edent(:r,. 
Entre o mara:-ml:> dos processos gover ... 
namentais, tim;d•)s e aferraClos a umt:a. 
ordem fina.nce:rJ. superaC'a, medíocre. 
e a luta por uma situação econGmicb. 
vitallzada e P"'.lJ'lnte. o primeir() ca­
minho seria a fUf~i\ aos problema:; (•ru­
ciantes da. na-cionaHdad~ - cn:::~rrar..­
do, entretant":J, as 1-·irtu;es clás.~tc;:s c.o 
bom comportJ.rnenLo, do .ID:ta(ia, no 
ângulo de :mas !ir..ança:-: o E'?guuc.o 
seria a tnoiJil.lzaçt:~ revoluc;onftri~. de 
têdas as l:'ô:-:;a~ construtivas da Nação, 
em busca à e sul restaura;ãa ec;-mb­
tnica, GQm o pecct.:l:> de violar as i'ep-ras 
clássicas da Ciênc~a. Financeira! Opta­
mos ·pela som";ão do dinamismo En:.:a­
ramos as necessidades do povo, equa­
cíonvmos :os .iCua probl·~hl.a:; !llfi!(l!'::'s e 
a todos vamos dando a solução aJe­
quada.. Qlte ~<!ri11.- jêste Pn!.; se L ,;'lf.s ... 
semos rum:J tii;:cc:.u? Que povo ~erí:.­
lllos nés s.e ,1 inércia riorui~-asse o r.o­
Vêrno, nest,t. etapa histórica de 1?•';.11-
des transtJ!'>naç:óes sacüds e eccJ:ô ... 
micas? . 

Se a cada inte:·rogaçã'), exprimin':lo 
Um ans~io de p~·og,':'es.D ou tJ.ru inlpe­
rativo de bem-estar coletivo, fõss8lllOS 
respondendo mehncó!iC<lntente: 11np· s ... 
.siveJ, as fihanç.as r.!i.ry comport:vn. ~e .. 
ria a filosoii't da decadência· a 11asa .. 
Vidade da mnr ~e. ' 
Desajudad~s na tarefn cir-lópt~a. re .. 

corremos às nr.:-::;~'\s p~·ópritls fi:U.~os. 
Emitimos, emidmos muito. Mtt$, o {la .. 
pel circul'itrr:e, no caso, é nqucza c:.:~, .. 

~Ü B~o c~J~~rJi~~~~~~ll~~i~~r~~;E;.~·;~~~ 
energia. elé~r:r~a. nas estradas, _n:1.s ltar ... 
ragens, .nas indústrias, uos tran.~..o-:·rt?s, 
na assistência soc!al, na hlJi~ne. r_.::~. 
educação. nos Pdlfb:.:.:>; e<>t.í aqdi; L"St:'l. 
em Brasília, 1.1 b~l:\ joven! :apit:H ('a 
Uni:io. Si!n est?. e:n Brasíli3 .. a onrm 
não poderão ne~ar a. ma;s trawcen­
dente impo.·nlnc!::t polít !ca, s: '".!:~I e 
econ~mica. E!a e.streJtai·ã os vincui0s 
da Federaç.fi.1; co1ocnrá o J:'<'lv~'·i;c- êi'J 
alcance de todo o pais: dist.r1bulrá. a. 
aim:::~.~:;t:·::;,;;to caro- eqli~d1.de; f..:trtll.Ie· 
ce:::á os vínculos da un~dade r.!.lci"'n ..... t 
e da:.:á estL'nulo às tõrças de n<j,_o:• .:J.. 
emancipação econõm!~:l. 

Sr. P:z.;::~~~~e - Sau:-!amns a Lr':t 
e jovem. Cn,p;~,"tl. nesta h:)l'a nw,;. a 
dz c:;:lfl·ate<ülZ~~q:L> d~ todcs '1<; t:,> .­
Jc!:os . .Pe;}<!D.> a D~u:; quJ a .1L~·nr(-'"· 
PS"antCS LOS l).~:ne11.<> l,U~ a rr.p<·a.r:.rJ '· 

Era o q·1? u~:-;.a a dize:-. 1ltlt f!'. lrt. ; 
m-uito b:;1''! PaJtnas pru-:onn'!.'G~>. O 
oraior é :,•;;~~::~;l;e -eu-r-tpnmc•z:~rec.;. 

O SR. PRE~JDENT"E! 
'l:'em a p~lavra. o nob:--e f'"..__~ ... ~~-~~ 

Heribaldo Vieira. qne fal~rá. f"'l "::'!1: _, 
da ·união Democrática Nlc!o>..:..l. -

O S.R. P...El!!!::ALDO l-"l~IR.~ : 
(Nf~ foi rc·:.:;sto pe~o o:a. 0:) 

.Sttudamos, Sr. PrP.sident~. o h:>mem 
que s-erviu aos ideais n::~.cionalistas e 
vai conduzindo e<sta Nac:?o aos rumos 
inevitáveis de sua emn.ncipn:;§.o econô­
mlca. Pouco im!)t•r~.-1. rrue essa atua­
ção inédita de empreendimentos g!gan .. 
tescos. que vão enr:qu~~?l' a 1\a;.ac, 
agrave o surto int1acúmário e o dr se~ 
quilibrio orçamen~"á::-io, femt)re regJ::. 
traào nas a.àmi!l:-,:t;:rações anteriores . 
Ninguám deseonh~·;e o yult-o de nossas 
emissões. Ninguám poderá :necza r qlttl 
a mozda. muíto n~rcteu na..s virtudes do 
seu poder aouisif;Iv::~ Mas nós rsta·· 
ino.s certos, sãib~m oo; maJs _pessinUst.as 
e saibam os pov::ts cst ... an~e:i!'O'>, que ora 
nos honram e desv[lnece-:n cem ns sna.s 
ilustres representa.:;ões. estamos eer-:.os 
de que eonstituíntr,s um povo com:cl~ 
ente dos seus destl1o5. os nossos ma ... 
les sãó passageiros. Amanhã, as gran~ 
des ríouezas que se fomentaram; as 
novas indústrias que se criam o de­
senvolvhnento da economia: o incn·­
znenta d,a. produção, te1:íi.o neces.o:&ri/l­
mente de valortza.r o meio circulante, 
rediroindo o povo dos males da iru::.a­
ção. 

Não realizamos umt. obra de nv~n­
tureiros. A nossa. obra é de recons· 
trução naciOnal. Se:n anu-la:· a. inicia­
Uva privada, comp:-etndemos oue o 
Estado tem a missão de suprf·!a ou 
substitui-la em Sitas deficiências e 
omissões. A mesma revolurão que- de· 
sencadeamos já emool~ou vr.lhas e cul­
tas na.ções do- :nunda. O sistema das 
piantfica.ções econômicas !nspirapo no 
Imperpt.ivo dlo rcC')nstrução da. terra 
Prrasada pelas grandes guerras. deu 
11m novo sentido à Ciência das Flna,n­
r"S e ceifou n. concepção clâssl<'n. ·do 
eq,uiUbl"io orça.mentárl'J. o p~nsarn~nto 
é!ominante é menos o de ordem !lnBn­
oelra do que_ o de n~tureza econõmlca. 

Sr. P!'8~!jentc c Srs. Sen:-do: .. ~.-;, r l 
estando p:resent~ o .Lfd-:r do r.::~ f'. 
t!do, o nobre Senador Jofo v:,l- ~­
bôss, rec':!bf. n~!:"te momento. de.';-· ... 
çéo d'l Uniã~ Democrá"!-ica :rL-: 0.1. 1. 
p~:~~ra que, em. seu nome-. f_'Jro, ~ ~ 1.. 

primeira se.ssfi.o de instalaç[o dJ ::..w ... 
na.rlo na nova C3-pit:ll. 

Recebi e<::>:;a !ncumtênc!a. co>U t'::o-:-'""1-
perplexidade. A linha do m~u ~·~­
tido foi traçzocl~ em ce-~·'o n--,) e 
o mol!lento E>xige que dêl~ n-o r ~.J 
afastemos;· porque e 0 st"'1tida con~­
trut1vo de não nos opo ... rnao: : . .::'.:m.~­
tl.ca"'Ilente l~ obras do Govêrn:>, Ir"3 
o de levarmos a êle no., o o r ·1,. "• 
Quando ·necessário, e de f".,.f',....,.,1'3 c<; 
devidos reparos. nara que êle 11~0 f'<' 
perc~ na. contusão e saràa e.o;r",....lh, t 
suas ve11da&e!ras 1inh":Ls, p::;r o.: • ..::.o 
0eve tra.nsita.r a adminlstraç['.o õo 1 
País, de maneir:t (lue o e1o~o im~ .... ~ 
derado n§o o fnç-~ P""!'rl"r-co -D:.j­
nuvens b-onanyosas da va.id~q-~ -~ 
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~: No meu Partido, ninguém se opôs, 
;Jamais, à m~dança da CaiJital. To ... 
1ci.os sempre ccmsiderttmos l}ue, em se 
tplantando a nova sede do Govêrno 
Fno Plarialto Central, criar-se-ia ttm 
·núcleo de. irradiaÇão social e eco~ 
f-nõmica para · 0 desenvolvimento do 
:-pais. Sempre fizemos reparos ao Go­
rvêrno, ·a respeito da mudança p<na 
~''BrM.ilia, no sentido de ,auxiliá-lo 
~para cooperar com ó pioneirismo de 
~todos os brr.sileiros que desejavam ir.~ 
;teriorizar -a. Capita1 do País. Hoje, 
oque aqui está fundada a nova cs.­
<))ita\ _dos Estados Unídos do Brasil, 
; contemplamos essà ohra surpreenden-
1 te e mnravUhosa, que se e~ contra 
I diante dos olhes de todos nos, com 
rsuas linhas "arquitetõnicas ousn.da-s 

compondo · plnno urbz.nisti~o talvtz 
~.!ncomparãvel e))l todo o mundo .. 
, Entusiasn1amo-nos com tudo 1!:'20, 
~as a: União Democrática Nacional 
:não bate palmes sOmente ao Govêr­
:no por essa construção; bate P':üm~ 
ao povo que, nas suas carnes, lanct­

·.nantetnente; sofreu a fome e ~>ofreu 
a miséria. para que se pudesse cons­

, truir Brasília no ritmo acelerado C!~e 
boje culmina com ess~ ~naugur;:'tÇao 
anagnifica, a que ass1shmos todos 
nos, re?resentantes do P.ovo e N:~­
dímg-os, qtte para a.qu.i Vieram Hhf!­
car · B:-asílía. A grande homenagem 
da União Democrática N~ional, nn;­
te momento, ca.be ao povo, qu~ ... t.an­
to sofreu para que a nova Cai,Jh.Ú se 
erguesse.· 

A inauguração de l3ras:Wa, no dla 
2l de [lbril; tem si~nificação histó­
rica importante, pois nêle Tiradentes 
rot enforcado. tendo sido seu em po 
esra.celrdo pelas ruas, morrendo pE>la 
1 i b e r da d ~. pela independência. do 
Pa.is. Agora, Bra.sflia se constrói, cc•m 
o povo -~'?!rendo, faminta e com suas 
c~r_ne~ d1la.cE:rs.das' :por martírios in­
diztveis,_ representado por Tiradentes 
:r~p.roduzlndo a História. e marc;m~I~ 
a coragem e decisão dos brasilet·os 
P.na as grandes arrancadas no se-n­
tido de sua emancipação econômica 
e soei~_!, · 

A União Democrática Nacional, 
neste· momento. através da paJavra 
de seus representnntes nesta Casa 
di sua opinião sôbte a. constru~ãÓ 
d~ Brasília. e confia em que, c.aôui, 
êste mE-smo povo que enfrentou ·tücta 
sortê de sacrifícios pma constrnír a 
NüV3- Capital pàrtirá por todo o 
Interior do . Brasil, plantando r1d!1.1es 
em meio às selvas, plantando civili­
zações no meio da mata virgem, para 
Que a interJãndia brasileira flores~,;a. 
JH'ospere. O caboc1o que cOnst-ruiu 
Br9sília construirá o ·Brasil de ama.~ 
:nhli! (Muiío bem! Pnlm«s), 

O Sll. PI!ESJDENTE: 
'rem a palavra o nobre Senador 

Novaes FilhO, Que falará em nome 
do Pnt-tido Libertador. 

O RI!. NOVAES FlLUO: 
(Não foi revisto pe1o orador) 
Sr. Presidente, trago, nesta hora, 

a pJ.lavr::t do Partido Libertador, IJílr .. 
Que. em verdade, as discordâncias. os 
:Pontos de vista sustentadDs pelas 
agremiações partidárias. e a posição 
em que se coloca.ram vários· paria .. 
ment.C~.res em face do problema. da 
trnnsferência da Capital, em nada. 
alterarsm - e não poderiam a1~~rar 
- a solidRriedade do Congresso Na.­
c··onal à tra-nsplantação da nova s.:de 
elo Govêrno. par'a o Planalto 0ent:oa1, 
iri.E:Ja verdadeiramente do Poder r .e­
rl.slil.tiv0, desde 18ill. q~tando êsse J)l'f'­
c.eHo' foi estabelecido na- pr:m~ifa 
Cz:rta Ma-~na da R~"Púhlic'3o. E o ~e­
nado Ft"~e~·al, ne~te instante, D!>:m­
me ,o.'>i\âo de sentido, para rendl"r 
pr~ito t:Te justica. àquele a. quem se 
d~ve. ~ ... ,, todos os titulas, ;o ma!or 
t.rrJba' 1~ry f> n m?üot ação, a fim de 
oue. ,..., e"d.a volitica de 1891, se 
êonsu_! · · · '~ctas8e o preceito da miJ­
<'I!:!!1Ça ,·., cwoital: a fio;ura bem. bra­
si_le'ra do eminente Senador Lauro 
'Mti11er. 

Nas Com;tituintes suhseqüen!-es e 
n::o. ú1t\m'l N"-embléir~. Na.~ional Cons­
titulntt'! de 1946. :0 Parlamento br.a-· 
6uelro n!i.o !ugilJ il .sua. vocação h1s~ 
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maiores deveres impostos ao nosso· de poderosas correntes de inc~mpre~ ~ 
mandato popular. ensâo. Mas, não teria podido empre ... : 

tórica. de servir à naciOnalidade, ar­
rancando a sede do Govêrno da Re­
pública das areias alvas e belas do 
Atlântico p~ra a terra vertnelha do 
Planalto Centtal âo Bra.Gil, 

No devido momento ·em que fa.JÔ 
dn. tribuna do Senado da Repú.blica, 
na ·nova Capital de minha Pãtrla, 
volto meu pensamento para as terras 
distantes das Guararapes e envio m~u 
coração ag:t'adecido ao povo de Per­
nambuco, pelo extraordinário bem 
que me fez, reel.:gendú-me Seu re­
presentante e far:endo-me membro 
d~sta. Casa. na nov-a. cidade ü~ Bra­
sflfa. Ao fazê-lo, devo declarar que 
Pernatnbuco sempre foi rnudancJs­
ta, com seu povo adiantado nas ideias 
e no servir à nccionaliclade, que nos 
primórdios de 1700 já convoc<a.Yn. o 
Brasil inteiro para a mar-cha H:pu­
blicana, pe!a voz extraordinária de 
Vieira de Melo, r.o velhQ Sen~-~.do de 
Olinda; povo d~s grandes arranca­
das de 18}7, 11324 e 1848; povo q1_1e 
não mediu stlctiffcios e deu a vi1a 
e o sangue em prol dos grandes. 
ideais ·da nacionalidade. E hoje senti 
no meu coração o alvorOço da r.linha 

·terra ante -êsta bela realid::tde: o 
Brasil caminhou mais de 1.200 qui­
lômetros })ara. o centro d?. Pát~~a., 
em direção ao Nordeste e ao !·xtre~ 
mo Norte. 

Nós, do Parlamento Nacional, res­
ponsáveis pela' transferência C a Ca­
pital, nós, do Parlamento Nacional, 
que, em .três As.::embléias Nacion~is 
Constituinte~, mantivemos êsse pre-­
ceito, devemos ser gratos, nesta. hora, 
ao eminente sr. Presid~nt~ ,Jusc~"no 
Kubitschek, que, com tanta audácia, 
a.rréHo e determin9.ção, tornou rea­
lidade aquêle velho sonho consubs-. 
t?..nciado ' no dist:m;ltivo da Carta 
Magna, sem dúvida, um dos maiores 
serviços prestados ao Brasil }:>elçs 
constítuíntes ··que tepresentaram, no 
Parlamento. a. von.tade ·e 8.Sj aspira­
ções do povo do Brasil. 

Sr. Presidente, grande é minha 
emoção ao ocup~r a tribuna do Se­
nado Federa!, na Ndade de BrasHí\1, 
situada n0 coraçffo de minha Pâtri!l, 
prevendo que a caminhada. dactni por 
di?.nte, será bem mais tâcH, porc;ue 
bem mais fácil será a distribuição 
dos favores da. assistência, da pro­
teçã.o e do amparo governamenta.~s 
a. tôda.s as populações C! o BrF>.sir. 
Nosso País, certamente. ha de irr~ 
diar-se de Brasília, com alto ~enti­
do de justiça, sem preterições e' sem 
preferências. Tal foi sempre, sem 
dúvida, a grande esperança :la na­
cionalidade, e devemos confiar em 
que o futuro não há de trazer de­
siltl&Ões ao nosso povo, ent su!t ãrthla 
caminhada para a mudança da. sedP.. 
do Govêrno, de tantos sa<!dt'íc!os e 
de tantos esforços. 

Com essas palavras, Sr, Prer;iden­
te congratulo-me cont a Naç§,o pelo 
aContecimento histórico que hoJe aq:uf 
nos reune, na certeza õ:e qne ê~te 
trnbalho, sejam quais forem suas fa .. 
lha-s e enos há de ser dotado:.. ne­
ce~sàriament'e de alt!l obiet.ivularle 
J)3ora o futur~ da Nação B:-Mileirt'~. 
(Muito bem! Muito bem! Pa.!m.rts). 

O SR. ~RESIDENTE: 
/Tem a valavra o nobre Sen1.(\0r 

Attilljo Vivaccn.Ia, que falará em 
riom~ do Pa-rtido Republicano .. 

O Slt. ATTil,lO VIVACOUA: 
(Não foi revisto pelo oradon - S~~ 

nhor Presidente. fi: sob o sentimento 
dt\ maior responsabilídade, que ence­
tamos no Planalto Central as tarefas 
do Senado, o que vale dizer, do Con­
gresso Nacional. A esta augusta casa, 
coÍno Forum da. Federação_, íncumbe, 
ao lado de sua missão legis1ativa. a 
representação da igualdade federativa, 
tã.Q desvirtuada ... ou violada na 1Jrãtíca 
do regime. A realização dessa· igual­
dade é uma\ das razões -fundamentais 
da. localização da sede do govêrno da 
República no coração . geográfic0 do 
pais. As t;radlçõcs que ·trouxemos do 
Monroe estão, aqui, P-Cfcscictas· de 

endet e-ssa arrancada e a1cançar a. ( 
Sr. Presidente, a Humani::lade. des~ glória da construção de Brasília se. 

de ontem, volta a sua emocão e o seu não tivesse compreendido que era. 
pensamento para a nossa Pátria, as- chegada a oportunidade histórica 
saciando-se numa apoteose de si:i'Upa- para e;,sa obra e êsse ac:ntecimento, 
tia, t\e admiiaç.ão e de esper-ança,. às e se não tivesse acreditado plena­
comemorações da inaUguração da nova mente nas imensas possibilidades de 
Capital da União. O marco sangrento nosso t~ai.s e na capacidade de n..::.ssa. 
e sacro~santo da construção da nossa gente para êsse cometimento rnã­
Independ::':ncia, a gloriosa data de 21 ximo. A sua inabalável determlnaç§.o 
de abril, alteia-se, perante o mundo, resultou, assim: de um at.o de confi­
também como marco luminoso da era ança na prepa-ração do Brasil para 
de Brasília, a anunciar sob as bençãos os empreendimem.os mais dificelf5 e 
do Santo Pontífice um novo e trans- mais arrojados do P<06TêSSO. Com 
cendente capitulO do nosso· -desenvol- essa confiança, êle convocou e mobi­

lizou no Planalto Central cs valores 
virnento econômicO, e da própria civi- da Naçao de tOdos c.s sewres: públicos 
lização. A Nação, orgulho.:;a e reco- e particulans, 0 mbanista, 0 arquhe­
nhecida., envolve na homenagem Uni- to, o engenheiro, 0 sanitarista, 0 U­
versal que ela recebe o nome. do Pre- gienista, o mêdieo, o· administrador, o 
sidente Juscelino :Kubitschek, estadlS- servidor estatal, o operárto, o avia.dor. 
ta que, enfrentando a descrença, tli~·i- e ao lado <te outros inúmeros !c~louá­
gü.l, animou e imp-ulsionou o ciclópico rios do. trabalho que coo}Jeram para 0 
empreendimehto da edificação de Era- milagre de Brasilia. E cabe nestes 
sília, bem ccmo os nomes de todos momentos de consagração assinala-r 
áqueles que no passado e no presente, a. admirãvel capacidade das nossas 
contribuíram com a sua an~evisãô pu-~ emprêsã.s de cons!rução civil e mdo­
lítica, seu entusiasmo, seus labores e viária, de nosso pa.rque Ge materlas-. 
sua fervorosa perseveranca. para . a primas, de nossa indústria siderúr­
rea-lização d~:sse empreendiÍn~nto revo- gica e ~e cutl'f'!'> indúst,·i"'<::. bem com.C) 
lucionãrio, A idéia da interiol'izacâ') u. capacidade dos nosscs Departame.t~­
da Capital, que repontou no idealisin.o tas aa;u•ll'"'"............... ...... wlalment~, 
dos · Inconfidentes, preconizada por vemos esses valores a q~e me- refer:I~ 
José Bonifácio, amadurecida na con- e nos qua1s. tanto ~onf,ou o P~esl­
vicção ·de homens públicos e pensado- dente J_us~elmo_ K~bltschek reunui~s 

d I · · 1-1 . . na admtmstraçao oa Novacap, a CUJa 
res. _o mpeno,, ct:ms 1 Ul, porem Hma !:rente esteve o ilustre patricia o Dr 
declsao da Repubhca. que a cons;;~~rou 1 p· h · · · 
no Estatuto Político de 1891 e foi rati- sr~e~ lU elr'?, a . qu.em. o pa~s dev& 
ficada pelas· C n t'tui - 5 d 1934 os. t.noe~tco e mestll:nav~ts servl:_ços da. 

. . 0 s 1 çoe e e ed1hcaçao .O.a nova Caplta1. Nao es-
1946. O pnmetro e grande passo para queçamos que 0 povo aceitou civica .. 
o cumprimento do postulado da Mag- mente os pesados encargos financei. .. 
na Carta de 1891 foí .a nomeação feita ros, -
pelo Marecpal Floriano Peixoto, da As falhas e imperfeições inevitá .. 
Comissão Exploradora do Planalto veis nessll obra. gigantesca e p>Jrtf';n .. 
central. chefiada pelo cientista Luiz tosa, terão de ser c~mpreendidas e 
Cruls, que conforme o seu notável· Re- mesmo supridaS por nossa boa. von­
latório de Demarcação, de p de ae- tade e p01: nos..so espírito patriótico. 
zembro de 1894, selecionou 0 quactrHá- S~, Presid_ente, não deveria repetir 
tero em que hoje ·se localiza a nova aqm ou ressaltar o papel que Brasilia. 
Capital, o Retângulo- cruls. F.:Je bem representa como instrumento de va .. 
merece a mais a1ta.reverência da gra- lorização dns regiões interiores . d() 
tidão nacional. o Problema jamais nos~o pais_, de acultur~çã~, de unifi ... 
deixou de ser objeto do maior inte- caçao nacwnal, e ·de orgao de cria .. 
rêsse dos estudiosos do assunto e dos ,ção de um . merca~o interno para. 
legisladores. Ao Presidente Eurico uma e~?nom1~ contmen_tal. 
Dutra cabe especial reconhecimento Brasill<J: te~a ~de conhnuar e c~m:"' 
pelo empenho com que deu cabal 8-ten- Ple~ar . a m1ssao da nossa Capital 
di t .1 d t 0 Atlant1ca, a maravilhos-a, culta, e de~ 

meni 0. a~ !?recet. 0 ? -~~ · 4· do Ato mocrática Cidade de São Sebastiã() 
d:a.o:;. ~ spos1çoes T1 ansltona.s da co~s- do Rio de Janeiro, a cuja nobre e 
t1_tmçao de 1946, nomeando ~ C~m1s... altiva população que tão bem repre.­
sao de Estudos para a Locahzaçao da senta 0 povo brasileiro dirigimos 
Nova Capital do Brru>il, presidida pelo nossa afetuosa sa\tda.çãÓ.' · 
General Djalma Polli Coelho, inte- Iriúmeros e complexos. 1Jr6blemas 
grada. pelo nosso eminente colega, de ordem política e legislativa desa"' 

_Senador Jeronfmo Coimbra Bueno, fiam o Congresso :Nacional na ordem 
um dos mais ardorO-"Os e perseveran- interna e ext-erna, esta tão brilhan­
t~s pala~;Unos da campanha mudan- temente assinalada pela 1úcida e co .. 
çtsta. O importantissimü trabalho rajosa iniciativa da Operaçã::> Pa.n .. 
dessa Comissão manteve a escolha -americana. Se o. nrograma de indus .. 
do Retângulo Cruls, e em seguida trializaçáo que o- govêrn;:> atual ela .. 
enviaV3. o l?residente Dutra, ao Con- borou e está executando é uma g·•.~ 
gresso Nncional, a memorável Men- rantia de nossa emancipação econô­
sagem de. Corumbá. Seguiu-se a l.ei mica e da nrópria defesa nàr:unal. 
n9 1.803 de 1956, que autorizou ó 'Po~ não é m.enos certo que se tornl\ vital 
der E::xecut!vo a realizar estudos de- a realização -urgente dos princínin/3 
fínítívos necessários às 1Dcalízaçã0 da, de uma verdadeira . política ruralista., 
nova Capital 1na região do :Plan·atto sem a qual não será p:ssível o apro­
C'entral. SubSeQüentemente foi expe- veitamento e a colonização do enor­
dido o Df-ereto ctiando a Comissão me vazio do Brasi-l Central, aprovei• 
de Localização da nova Capital, pre- tamento e colonização que constit .. 
siüida, sucessivamente, peio General tuem objetivos bâ.sicos da papel de 
Aguinaldo Caiado de Castro, nosso Brasília. 
iiusfre c?Iega, e peJo . saudoso Mare~ Para o Planalto central transplan~ 
cha1 Jose Pessoa. Vemos que as nos~ tamos o centro de nossas institui-;õ~1S, 
sas Fôrças Armadas, attavés dos -~~us que devem· florescer, na sua pureza. 
e:~q>oentes, est~o vinculadas, desde o em Brasília. A missão da nova ca .. 
adven~o d~ Repúbli~a, à. idéia da pital falhará, se não a ilull,linar e­
trat;sferêncta da Capital. animar· Um sincero e vigoroso espí ... 

A . verdi!de, que à HiStória não po- rito público dos homens do Par lá­
demos deixar de proclamar, é-· que mento e do Poder Exeçutiv'o, sob o· 
essa. idéía, apegar de amadurecida. fulgor de uma Justiç~ sábia e prol.>a. 
de há muito, sômente assmniu subs.- Dzvémos retifiçar dir,.~trizes e atitu­
tància popular, e ressonã.ncia mun- des e fa2er um ato de sincera con .. 
dia!, depois que o Presidente Jusce- triçào. CóioQuemo-nos acimtl dos 
Uno Kubitschek a incarnou, com ter- Partidos, quanti.o estiver em jôgo· o 
vor patriótico, com indomável arrojo. interêsse nacional, em que neste altt­
com férrea tenacidade, desafiando, plana não se.jam eles grilhões de po-. 
através da mais árdua batalha de um lftlcos ·submissos e tampouco a.b~igos 
estadista, o ceticismo e o negativismo sombrios e pretensões e a.~biç6es 



i Sábado 2:> 
I 
1 pessoais. Novos e relevantes deveres 
\lhes incumbem na sua função deino· 
; crática e moralizadora. Rendo a 
i fiais cordial e calorosa hon.l~n?.gem 
1 de r·econhecimento e de admiração à 
I digna, laboriosa e ousada população 
, de Bra3ília pe~os e5fon.:os e sacrifí­
cios caro que ela, impulsionada pelo 

, seu ânimo pioneiro, contribuiu para 
a construção da nova Capital, que 

1 tanto nos engn:mdece perante o mun­
I <lo. Congratulo-me com o nobre e 
i })rogressista povo goiano pela reali-
1 zação do ideal que êle tanto aca!en­
. tou, da localização da sede do govêr­
no no seu rico territ..ório, marcado 
pela ep:péia dos bandeirantes. 

Invoquemos o e3pfrito de B:·asília, 
mas o espirito de Brasília fundido no 
cadinho da moralidade cívica e do 
patriotismo. (Muito bem! Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Jorge Ma,Ynard, que falara em nome 

. do Partido Social Progressista. 

O SR. JORGE lUAYNARD: 

(Lê o seguinte discurso) Sr. Pre­
sidente, a História do Brasil foi o:I­
tem enriquecida de mais um mPmo-

1l'ável evento, qual seja a innugura­
Çá9 da nova. Capital da. República. 

O povo brasileiro, disseminado por 
todos os quadrantes dE\ Pátr:a, está 
com o seu pensamento volt~do para 
esta cidade, onde se realizatn impo­
nentes festejos. 

Quero Jtmtar a minha voz, em no­
me do Partido que reprpsento r.o Se­
nado Federal, á voz dos ilust1·es se­
nadores que saudam o notát•eJ acon­
tecimento que abre oficialmente ao 
Brasil o seu enorme e esquecido 
mcndo do Oeste, onde vastas e ric.:::s 
áreas estão ainda por desbravar e 
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de imp~lsionador dêste trmJscend,entejd~_Federação, o apoio d.ecidido e de-~Isaac Brown, a g:·atidão e'erna dos;j 
acontecimento. crsivo dos seus representafltt:s ao Pre- Senadores da RepubJicu. 

Saudemos Brasil.ia nos seus pri- sidente Juscelino Kubitschek com o Com est;as palavnts, Sr. .P:-esidente;, 
metros dias de Capital da República, QUe lhe deram oportunidade rle rea- congratulo-me co'"!l o Sen;::·do l<'ed~­
e como indel<;vel rnarco de uma novu. Hzar ess:::. maravilhosa obra, rn:l', ral e com a Naçã"J, pelJ. :n!luJtt:r:l;.~lOI 
e radiosJ. era que se abre pal'a a como disse em minha primPira. Pn- de Brasília, tamb~m em nome do me111 
grande Nação nra!>ileira. trev.ista a respe~to, será de .'H\lYa\·âo Esta??· que y~bt~a porque a _Bei&~:1--~ 

nscwng,J. (!'-Julio lJem, mui~o beuL Er.?stlla pe:·mlttra ao .Yi~1-anh2.J uovOJ 
O SR. PRESIDENTE:· Pal1nas prolongadas) surto de desenvolvimen~o ec'JnA!tú;o .. 

(J~1uito bem; muito V8m! Palmfls pro-. 
~em a palavra o nobre oen'\dor 

Taciano de Me!lo, que falará ccmo 
representante do Estado de Goiás. 

O SR. PRESIDENTE: !longadas. O orador é vivamen~c c um-; 
Tem a palavra ~ no'Jre be!l.:ltlo:r' 1Jrimcntaao). 

Victorino F.!'eü·e, como represemanLe O SR. PRESIDENTE: 
O SR. TACIANO DE 1\rlELLO: do Estado do Ivhr:m,hão. Tem a palavra 0 nobre s:nc('"l!'i 

<Não foi retJisto pelo oradof) 0 SR. ViCTORINO FREIRÊ: Lima Teixeira, con.:o .!::::r:re.:>c1h.'!.~~ ... ~ 
Sr. Presidente, não .sei como come- do Est:!do da. B:thia. 
çar êste m~u p.rlmeiro discurso em (ll(;,o foi revisto pelo orado7') 0 SR. Lll\lA 'l'ElXEIRA: 
B~asília, dado a f:'moção que me do- Sr. Pres1dent~. Srs. Senadores, cutn- \ 
mm.::~. como revrc::;encante do Estado pl'indo a LDi que todo:> nõs votamos, (Nc7,o !oi revisto pela ora:ior) -
de Goiás e Prestdente da Constituiu- &qui viemos, p~lfll um grande accn-~S!. ?residente, com in.::ontida cmu­
tc Estadual de l9·17, que viu intl·odu- tecimento - o da inaugurar:i~o da Ç8.0 ocupo esta tribuna para. como 
zido, na Carta i\·fagna do seu Es:ado, nol·a Capital do B:'flsil, aonde cl1e'?a- represenTante da Bahia, primeint se­
o disposiUm qu~ passaria à União o mos cobertos con1 o pé da.-:; longas de do Govêrno, e em seu nome. tr·lz~!r 
terr)tório onde seria construída a caminhadas, como afirmou, sB.ujnndo a saudaç9.o dos baianos à nova ca .. 
nova Capital do País. Epit:'icio Pés.soa, um grande po;!ta pital do B;:asil, 

Com o coração cheio de alegria, oue- paraibano. t.ste evento, devemu-:o à 
ro humildemente agredecer à NaÇão, vontade, à energia, à deG2t:nina~âo 
por inter-médio dos seus Represen- e à audácia de J'Jscelln'J Kn\Jit.;;cht..k 
antes no Senado e na. Câmara dos de Oliveira, que realizou o sonho dos 
Deputados, o apoio que deram à id:ta, nossos antepassados. 
sem olhar para quaisquer distincõe.:> Aqui .e.st:>.mos para e"(el·cer os d~­
partidârias, com o que contribni~am veres dos mandatos que os po·,•os de 
de marieira. brilhante e decisivâ para várias regiões do P"'.ül no . .; conLaram 
a efetivação das medidas que ora co- nesta hOra. de júbilo nacional e d.e 
locam a Capital no coração do País. deslu:nbl'amento pelas festss da 

Como modesto representante do inauguração da nm·a Capital, que 

Neste ensejo, dese~o ver consi;mado· 
nos Anais desta Casa o aC<J.Gtcc.im~n­
to que conduz à crença, a fé e à 
::Jnfiança nos destinos de ll03.':l3. Pú­
tria, peh colaboração ào op2-;:<11'iado, 
dos humJJde.s que partiram tios vá1·io::> 
rincCcs do Brasil p:?.ra e::n:::r2s,ur SL•'.l. 
ajuda à construçto de Brasília. :Ic:,~t! 
Planalto, que rep::·usenta, indiscut-í­
;'elmente, o mais alio senUdlj de in~.c­
gração nacional. 

povo goiano, tenho de afirmar qu~ emodonou a todos nós. 
nosso sentimento de gratidão ê in- Sr. Presidente, Brasília é, hoje, Por outro lado, Sr .PI·esidente, !13-:) 
comensurável, e tntraduzível. uma realidRde n8cional. e a estrõ.d3 deixaria. de traduzir n3sta opunun:-

conquistar. 

Srs. Senadores, ninguém, tanto Belém-Brasília vai dar ao na:;s~ E3-
1 
da de .sentimemo que não é a:p:::n~s 

nesta como na outra 'Casa do Con- tado um surto formiaave 1 ae aesen- meu, mas de tojo o pcvo br.?t:.lleL•O, 
gresso, pode dar-se ao luxo de rei- vo!vimento econômico. Assim, ne.~t:t o ~ual nasc~u em 1955, na catn}Janh1. 
vindicar a excit•.s:vídade da defesa ho~a, ~uer~ sagr:.tr, na est~ma e na teuíyei, à frente. da qua~ .se acha.v.t. 
desta idéia. Dentro ·do coração de sclldar1edaae dos maranher·ses, que um nornem arroj.::do, d2c1d.do _e dl~­
cada Senador e de cada Deput~- represent~ com os meus corr.panh2i- ~osto, que, embora :Sem co?!~rt'J.<,l_IJ2t~ 
do pulsava o fremente e in- ros,. ne.s~a Casa, 0 Sr. ·Juscelino Iltar, mas com f:, .n::t ConsttllH~<W, 
contido desejo de trazer pJ.ra 0 Kubitschek de Oliveira. marchou num ape;o [lO po;·o, p2l".1 

. coração do Bl·asu a nossa Capital. Quero, também, reafirmar, aqui e disputar a curul presidencial!,~ •:. f!?~ 
Não falo apenas como politico que Alguns divergiam em pequepm, se- nesta hora, as providências que tomei de t~l medo, com. wnta co~:y:-•?:C:::tO e 

se honra de representar o seu Estado i nões. Todos eram sinceros, entre- para qae fêsse dado um mínimo d~ confiança nos destmos da Paina. QU_) 
natal nesta Casa dO Congresso; falo tanto, na sua manifestação, no seu c?n~ôno aos Srs. Se11 a.-~ores que ~ntecipou seu programf!:. r.on~egui,u 
tambêm como engenheiro. E cr>mo objetivo de dar ao Pf!is uma nova am~a se .e~contravam no Rú e que, ele agora. alvo q.ua~e ~macred~t~ve.'; 
engenheiro, afigura-se-me um pro- oportunidade para começar vida no- comigo, VIaJnram para a in:Ju"'uração ver cumprida, neste ms~nntt-, dJ.spo.~J­
dígio o ·que hoje comemoramos. Um va. Daqui, com efeito, olhamos para da nova Capital. o eminente"' Sen~- tivo constitucional que vem de:~,l~ 
povo que em tão pouco tempo ergue um Brasil maior. Já nos sentimos Ji- d~r Cunha Mello nos comunico.:a, na 1S91, o que fa_zia parte de suas me~a~. 
no desert.o uma cidade como Bre!silia. g?.dos, tanto ao Sul quanto ao Nor- vespera da viagem, que nossos apar- Falo do arro.Jado e desiemir.o P_,·esl• 
·e capaz de ainda mais depre!':sa t.rans- te. Vemos, não mui distante as es-. tamentos ainda estavr.m cit';:;pidos de de~te Juscelmo Kubit~chek de Oh• 
formar-êste deserto em fade pennn- tradns asfaltadas. ligando tôdas as q~Ja_!quer m~biliârio. Então fizemos v~1r~, que n.os proporc1~nou. o bil.O:­
nente de riquezas e cenârio de aU- nessas Capitais rte Estado a ê::se cen- r~p1da reunião no Senado com Vá- tact:w da mst~t• t' .. :.10 ao CoJJgre~so 
vidades criadoras. Jâ se anunciara, tro administrativo. êsse centre será ~I,?S .senad?res e deram-me a incmn- ~acwnal no ·Planalto Centr~l. d.ec_o~­
Sr. Presidente, os sinais dessa trans- para sempre o nosso veTdadeirn traçv oencta de t-omar, ,hmto à;; autr)rida- ndos menos ~e Q1Hit:o a1:o; elo tmcHJ 
figuração .. o Planalto Cent::al não de união. O equilíbrio do Norte- com ctes •. a~ medidas necessárias ll que, d.e sua AdmJ~jst.rarao. Esse t~onlC':­
é mais uma abstração gl'ograf'c:l, o Sul, do LesU! com o Oeste, há de ~qm cnegaJ!do, não ficãsscmos com ctmento extasia nao ao. -~rastl so­
senão uma parte viva do corpo po- fazer-se através da nova C1pital. nossas familias ao relento. ~omuni- mente, mas ao mnndo ClVlltzado. 
litico-social e econômico do Pais, Aqui, onde estamos, nesta terra. qne q.uei o· ~ato, duas vêzes, ao MimstrJ . Sr. Presidente~ também qu· a cnn­
abrigando de agora em diante ~ seu não é de. ninguém mas ê de todvs, da Justiça e~ 1::1::1 Presidente da Ite- s1gnar nos An~1s do CongrcJ.iJ N::.­
coração administrativo. hfl; cle instalar-se uma ve_rdl1deira fá- pública, através do Ministro se~t·e ci,qnal a , c~labor?.ção. J:?-RO sOment-e 

Esta é uma data histórica da re- bnca de traoa.lho, que nnpuLsion:uá Çámara e, depois, pessoalmente rei- desses anommos opemnos construLü"' 
conquista do Brasil por si mesmo. esta Nação Iace.;santemenie. em to- terei a S. Exa. estas necessidades res de Brasilia, nesta região de>:o~t.i .. 
Não que deixemos de -óeconnel.'<:r .a dos os ramos da atividad.e _bnsilemt. Honra seja feita as. Exa. pois, g:ra.: ·nados "candangos", mas a pres~:::.dl. 
nossa divida para com a r.ivilizaçà0 Nesta fábrica hão de con~trutr-se os iças a seu ~mpenho, tivemos 0 ntíni~ pela lmi:rensa, que, diga-se de. p:ts• 
que há quatro séculos impluntamos novos rumos do ~:rogrc.;;o naciona!, mo pm:a Instalar nossg,s famílias sagem, nao se OP•\S a que a nova Da-
no litoraL A História nos ensina como rumos- já traçados pelo eminente &te sacrifício não foi em vãJ, pai~ pital aqui. viesse a instalar~~e. ~uc;() 
se expandiu essa civilização e conta- Presidente Juscelino p::ubitsche!{, a falta de corúôr-to foi sobejmnente apresentar-lhe, neste. instante. ~ul.o-
nos os sacrifícios Que os no~sos an- quer para nosso desenvolvtr:;ento mo- compensad:.t pelo grande acon".er.i- nza.do pelo nob:P L1der da M·uon.l, 
tepassados tiveram de venrer p><ra a ral, quer para nosso desenvolvimen- menta que todos presenciamos c:nn o apreço C\,o Senado da Repúb:1cJ. 
ocupação da terra; ela nos oferece to material. Est:lo êles contidoa nas emoção. pela corajos~t tn'ln;'Pgt!'!.çáo p~!a d~>­
completas e numerosas pr~J\'as de suas metas e precisam ::;e:- seguidos Quero, Sr. Presidente fazer uma cisão e, muitas vêzes, a abnegaç3,1 de 
como o nosso povo sempre e.-;têve á pelo seu sucessor vito·wso nas elei- referência espee•,ll ao emi'1e~~e "Se~ t.ransfcrir-se tamHm, cõm cs Mt·m~ 
altura do grande cometimento. F'oi ções que se e.proxtmam. nador Cunha Mt>üO, pela lea~daCe e bras desta CasJ., para o Pütn:tlto 
graças á fôrça centrífuga do desen- O Brasil, C'l~no já se di<:<a~ malta~ nobreza das informações .:Jlll' prest(Ju Central, o QU'\l nâ() se.rá por muito 
,·olvimento Utorâneo que pcdemos vêzes, não pode p<:.rar. O Brasil j:i c pelas providêncins que tumau para tempo, apenas sere de um't s:mplr3 
projetar e construir Brasi!!a .. Aí estâ, não é mais um País subdesenvolvido atender ::-as Ser><~.do:-es. Também me- CaJ)ital, mas o centro da Ci"ilização 
Sr. Presidente, a cidade magnífica mr1s eSt{l lutando b!"at'arnen~e com· rece citação particular êssf' inco.nen- brasileira. 
prevista na constituição d:1 Repúbli- todas as suHs fôrças p:ot!'a. ~qniparar- surável funcion~\:·io, 0 Dr. Isaac Reconhecemcs, por outro ln.1o, que, 
ca e sonhada por gerações de brasi- se às maio!·es Naçóes do gio!Jo. Srown, que se desvelou dias a fio :r;o se?io do Congresso Nacional, hou:(} 
leiros. A alguns ela. poderá parecer Sr. Presidente, essa opmtuntdadelpara que fôssemos assistidos conve~ divergências, mas, eiU sã consc!ência. 
demasiado aparatos'ói.. quando na vel-- nô~la deu. agora, o atu.'l.\ Govérno nientemente. Cnbe ainda, .Sr. Prcsi- nenhum reprc!>cnt:>.!1(.e n:>-~ ;.!:!H'> Cn::.a3 
dade foi concebida e tevantJ.1a se- que, com din<J.m;s:no fora do comum dente, uma exa!t!lrão ao funci:lualh- do Parlamento e:·a l'-::>P.t.•·?,rio à 01U• 
gundo os principias do bom gõsto e com trabalho continuo, decidido e mo do Senado, H'tn favor e c0m juc,- d~nç~, Qt\alq.u~r. que fô~se soa orga­
da mais rigorosa funcionabilidadt> ur- enérgico, proporcionou ao Brasil tiça, o mclhqr do rnundõ, pois ate os mzaçao partJdftrlR. P:·f'~enCHln10~ cF~­
banística. Cidade que reflete a gran- oportunidade de mostrar o vig-a,. do Çhefes de Servir;o subjnm, de nmte. cus.soes quanto à d?..\.a dt" ln'lf!?.n':a. 
deza do ~nosso futuro, erguida já com trabn.lho material e moral do povo s~m luz e elevador, as escadas rlos mrH; nunr.R quanto à neces5idad1! ele 
os trat;os e as cOres do porvir. Da brasileiro. Eis aqui o exemplo dessa edifícios de apartamentos para tovar transferir~.~e a. Capit.a:. 
mesmo modo que o Brasil, nasce decisão. Em B1·asiiia est:'l. a demons- móvejs, cadeiras, camM e colchõe~~ Sr. P:e:sidrntr. t!l10t>-:;a~· .:.1 nti·:J:~.:: 
Brasília à sombra da Santa Cruz e tração de que o brasileiro, quando ne.:!es.s:ário::. à inst.alação dos Senado- consideraçõf:'s, quero ro:s:.!li:.ar 1.-ttm­
sob sua proteção há de viver através bem conduzido, pode req,\lzar s.té mi- res (Palmas). I bém. a dedicar;fio df)& !1mcionário.:; da 
dos· séculos. lagres. . _ . !'\ éstes, Sr. Pre.-adente, eu, que ~111 casa, que nA. o !Mdinun horM de 

Tenho a satisfação de registrar aqui É ponsso que, com o coraçao cheiO tne.mbro da Mesa e com éles co-;v::·,-j trabaiho, n~.:,.wo (;.);n sa,.·rtftc:ol~ ._,,p·a. 
também a no?sa hom~nagem ao Pre- de humildade, em _nome do povo dOIS anos: a êstes, cbefiaclos, pelo-

1 
ajudar a. t-ransre: "nc:a di\ Capital· e 

stdente Juscelmo Kubitschek, o gran~ goiano, agradeço a ti>dos oa Estados nqbre Senador t;unha 1Ici:o e .D;-. p::oss\Oiltta: s. !.ruta!açáo " qut: ~.:>SUo• 
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~mos., acontecimento histórtéo ·que fi­
igurará. em primeira lin~a do~ An2li::t 
do Congresso Nacional. Ass•m, pois, 
com a autoritaçi\o· do r:minente -Ud~r 
da Maioria, ·aqui dei::.o Ulli'SaJ- aplau­
Sos à Imprensa brasileira c aos fun­
_pionários que tudo de-ram para que 
assistíssemos a êsse a.cotit\-.cimenW. 
notável da vida nacio.rütl. Espe!'emos 
.que' Brasília. seja o traç:o marcante 
do- rhais avantajado ":Jat:"l_o d:ldo p~la 
nossa Pátria, tendo à fú::nte a figura 
eminente do Pn!Sidf!"1~~ JUscelino 
Kubitschek. \Muito bem! Mtitlo úe:n! 
PalmaS), ~ 

' . O SR, PRESIDENTE: 
\ "rem a.- pal~ vra -.o nobre· õ:!leuõ!r:Wr­

, ~ima Gt!imarães, co111o repreS:mt.ailte 
Co Estado de MinaS Gerais. · 
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necessário se tomaria - construir pioneiros que cumpriram a arranca- mesma idéia e.fiorou (!Uando da. 
uma sede em seu 'inter!or. da gloriosa do desbuvamento 1esse --confederação _dO Equador", em 

Da mesrr.a fonna que o9 désbra- territôrio, do des·.ravamento la. terra. 1824 ..... O Marquês de Paranaguá, 
vadoreS e mais tarde a sua expres- goiana. · ardoroso defensor da. transte- · 
são máxima; os· Bandeirante.;, eS- Da mesma forma, é alt.a:n~nte d~g- rtncia, esposou em 1853 a sugeatáo 
barraram com cordilheiras int:-ans- nificante, personificar, con:tempor~- da mudanca da Capital !Jar~t ~ 
poniveis, com os Ande.;, em sua. llus- neamente o comandante :::upre!lloJ <.lo interior, nos limites da Babia. oom 
ca de otltros mares, 03 co~()nisadore.:;, campo de batalha de Brasília, que Minas Gerais. Todavia, Eàmente 
esbarraram com a sel"r:l do Mar - conduziu nesta crusaâa todo o novo com O advento da. Repú.bllca. a. 
na sua pentração ec.1nômica. brasileiro, - r:on1: a inexc3dÍVEl- au- idéia da transferência iria cons~ 

Os séculos e anos seguintes, at.é dácia, fé e determinação do.:; Jlunü- t!tuir objeto de matéria legal, O_ 
lOC.Oo registram O desdobr:Ement.J ca nados n.t :._ :ssoa do atual .?1·csiden~.e Deputado Lauro Müllel·, eleito 
civilização ·p-rà.ticamente sõ ao 1011- dii. · Reyública, Senh<n: Ju.:;cr;~i!lO pelo Est~do do Param~. ";~:r:~s.s:i1-

Kubitschek de Oliveira, que conqms- tava na sessão de 20 ::!e dezembro go de estréita fai.'ta encravada· entre .,_ 18 d · d • d -
0 ·Atlântico- e a serra do Mar; e foi tou para sempre a grat.idão dos r,oiR.- ,u.e ~ ::!0' cmen a v1.san o "" a oçao 
esta mesma civilízaçao Une-9.!' · que nos e brasil :iras. de .nedldas para a lll!l~n.ç~ da. 

Antes de encerrar minhas nah;.. Capital Dessa emenda. rzsu.itou · t...-..u_ 'óS o d'es1ocamen ~o Cá l>"UO. • c a- .... - ' 
1 

t 
3 

, d 
• ._. vra.:;, r -1, ' 1bém, uma _ homena- o tex:;o extJI'esso _pe o ar . . , ::J. pita! litoranea, d~ ·Bahia para ·o Rlo· - c ·1: ·• d 1891 "Fi 

de Janeiro. - gem tõc!a. f.$peç.iai ao povo de Goiás, ons~J -mçao e : ca. llf'l'-
- As pririleiras nanl.fcst.·""..~.õe-s em que aca.ba de ·ceder à União nada tencendo- à • União, no pla.nrdto 

me!1as do que 5.~50 quilômetriJs- C!•Ja~ Central da.- Repúlilica, uma zona. 
ryrol da in-teriorização da c.tpib.-1 .e<~- àrP.dOS úe.sua terra sa'!rada. Ao .;ovo de· 14.500 quilômetros quadrados, 
m. - •. ~ram a despontar eritre- os prõ- - • · t d ~- O SR. L:miA GUil\IARAESl "'· carioca..,à Gidade Maravifuooa · GUe .sera opot una atente- eniar-

- nrio::. desbr-avadores.: os b~nd.eirantes nossos Votos ~ ra que continue sendo cada para. riela estf'lelecer-sc a. 
! (Néio joi revisto. i?elo o~adorl ê seus seguidores; pouco A poa!:o fo- a capital intelectual êlo -cora~ão àos fu~ura CapitaJ:, Federal. 
1::!:. P;êsi:l.:-ntc; Srs. Senadores, que-m rarn se avolumr..~ldo até culminoam brasiléiros. Parágrn:!!o único. Efetuada a. 
pode corílpreencier a p!'ofund11. erhu- com as duas arrancadss de 1392, .e Ultimando minhas palavras, quero- muda-nça da Capital, o nt'!la.l Dfs .. 
çã-0 de· um mineiro__.a·o presénciar o ·de, 193-_9 que terminar"am em 1eeo proferir um viva ao Brasil, de :a•·a- trito· Fedeial passará '.\ constituir 
.rilagn:iüco espetáculo da lns:aJ-ação do eom Brasma. ~u PlanaHo Centnl do silia. -(Muito bem,; Palmas). .um Estado''. - ·. 
Govêrno Fzderal na cidade, d~ Bra- B"r-asil. FalR-ndc. em Goi3.,<; f.l·.Bra<::Pia, Os constituintes. de 1934 e 1S46 
silía? E ftso porque, entre- os magn_i- _·é de jusb;;a person.i::"ü.:a-se o.? bsn- 0 SR. PRESIDENTE: tamóé:m fizeram da transfe:.:-bd:J. 
ficos e gigantescOs sonhos de Ti:-a- deirantes na pes:;óa de Bartolomeu da Ca:oital Feder!l.-1 mâiéria co.."t.s .. 
dentes, o mártir primeiro da5 nllssas Bueno, _ 0 Anhangueira. d~scobri"dor Tem a palavra o· .J)ohre Sen<J:d~r titucicina.J. (Al~t. 49 der Ato- d~s 

. liberdades, o sacrificado de Minr-:. e desbravador d~a, Provínc~a. _Ccnw Saulo Ramos, como re_pres•;-n.:e dv Dispc.Sições Tra~it;9rias) ". _ 
em favor da Pátria,' estava ·~.r:cluido disse, no fim do sé.;ulo passarlo . e Estado de Santa Catarina. · S • 
o de reaH.'!"ar a interiorizaçâo da c a- r· ~residente, esse peque.."'lo lapso 
pital do Pa!s. . . Pri..'neira rnetade dõ aLdai, -Uvemos O ·sR. SAULO RAMOS: da Comis$ão responsável pela mu--

duas grandes ar-ran-cadas e~n prol da dan~a da CapitnJ justlfka-se. nté-
Pa.ft!u êre Minas o·_pr1met._·o·. •;onho: interio:-izac;ão da Capital l:;~ederai: a (Não foi revisto pelo orador) certo ponto, .porque os Estadas do 

pa9saram-se o.s_ nnos: F:1i atnda a !>rimeira de 1892 qu~ durou ?n.s qua- Sr.· Presidente, Srs. Senadores, a P~rant e de ·Santa C::l.tari!l.:J., ·desde 
um mineirõ que coUbe :realizá-lo. Não· tro anos e a s_eg:n•J.c1a inlCl;tda em Nação, nesL_es .últimos _dias; consa:rou os tempos do_ Bra.sil _Colônia, da 

·f o!; todavia, sem sa ~-1f1cios_ ma;s gro.- 1939, e que como ~lu agora 21 a..:-os. e- exultou ·festiva e_ v1brantemt:n.,-e, •:r B;rasil Império e do Brasil: RePúQlica. 
ças à sua coragem, à. sua aiJ-dãcia, A primeira a:~.a.nc-:ttfa. caractenzou- fato ·épicÓ da coilsttução de Bra.:;ilia, têm -vjvido .irmanados, s'Jb todos os: 
ao verdadeJr:o atrevim~.ú"lto, que .esta. se peloS estudns, prega~o e preparo sua nova··capital, que, desde ontem, pr1smas, quer· administrativa. Sàcin!~ · 
obra p_õde -ser coilclu!d'l, em Obed.i- da Mudah'!a- 1:i: Capit.al, ~estflcandiJ- 21 de abrit, é sede do coulç-ào e do política ou econâ~ícam-ente, ·_ porque 
êhcla ao ãtrevido ':.;J,")gm'' de cin- 0:"' Luiz Cruls· e a 1a. · C:Jm!.·:::s-13 de pulso .da nacionalidade. ,.;or.J1o dos essas. duas~ U.tiidadés da- -Fe.deraçéo 
qüenta anos de realizayées em- cinco iJ .:t.udos e E.:.Cpt.oràção · do" Planalto . Inconfidentes, determinação d·~ cons- formam .- verdadeira e única regi§.c) 
anos de govê.·no. t•t int •cte· 18"1 ·pas·ou a oor· ta'•n ••"-ec'nôm,_·ca. ' ' . 

Aí eEtá Brasília, desc.mcertanrll) central: b1é~;-· ;,s aspira~ão d; ~aei~::iÍiciad;, ~O s;. Alô -Guimarde·1·- Pe'rmite. 
atfuêlés que nela nã"Ô. aáéditav,ctm, os A" se'J'"unda arrancJ.da. dui·ou 21 transformada_ em realidade pela ca-. V. Excia, um aparte? . 
inCrédulos e' os·· adversã!'i•X;, vérda- anos e c.tew·e :dois períodoS bem i!Zs- pacidade administrativa - e dinàm~ca_ O SR. SAULO RAMOS ·~ Poi~ 
detl"os !nimigos ela PâCria:-porque nào tintos: 05.-primeiros- 1'1 anos se. c~- do .i?..- fmortnl" Presidente .Juscelino nC.o! , ~ .' ·- . . 
sabiam·-- compreender que a inteliori- r3.cteri?:a::am, sàmente pda. contmm- .Kubitschek de- _Oliveira. O Sr .. Alô Guirnardes .;._~O Pai-zo. 
S":á.ção da Capital significa-Va um p:1sSo d" ~e dcs estudos, Pregaciio c pre- nâ orgulha-se de s-empre tér r~\rimt--gj·,..;;..nt "' - ~ 1 · + .. v. A construção· de Brasilis. dhmifica à s-" es~o-_para. o .t.:~B~nvo vnnenw paro da 1\[udança, i~i?iattos e!ll U192 ~ o, num ,clima de notável ·compreen .. 
econômico do Pais. - · e cs rés!a:1tes e decLSlVOS ·i. ·anos se e consagra 0 ·vigor de um.a · l"ilça e_ são com Santa Catarina. os problo:!• C'u"' a e·s·• •r · · ---· ê · pro]·eta. esta Nação _no tempo e no · d · d . - " ~..~- "'~ nc.., ·~ :nunelr'J, a sse car·s.cterizaram, principalmente -pel<> · . mas malS graves- os nossos ms E:s-"trevl.tlo J '<" 1· o K m·, h ,.. _,.., esp•oo, ew. busca de ~"'.lfl. ven\.q,d_ t>na t·• · · u, .... e 1n t 1~sc4 e,., u.e pr·ot"-, to e imediata execur:S-a da nova ~ .. ._,_ d d . """"os. , _ r 
Olr·ver·ro a hon 'ó · d · li " ' potencialização e de nova reall a e o '· t d V •· ra, a ~- na_ e a eciS o cidade; foram 4 anos empolgante::., -pequeno l,U.pso apon a o por. •. 
de realizar Er2.s.Hia, a:J lado· de. o~;ta·os 1 1 administrativa. · . Exa. -deve .. realmente, ·ser COl'I'Ü!~®-·. qua.se a!ucinan es, que evaram o -~. .

1 
, 

s~rviçcs m~nlfices e cic1ôpi-c-03 que ndo inteiro a pensar no Brasil de Minha presenÇ_a ns.ns .. r.:. J'-!:13, Lama Müller foi "Deputado e_ ·exer-
ja· Pode __ p"!'z~tar ao ~ais. Competiu -~r~sília. Nos primeiros 17 anOs da Sr. Presidente ê Si's. Senadore3, visa . Ceu várias atiVidades ·na vida P-útilica. 
â ··o:.ttro 'mineiro,- dru ml'lis. ilustres 2a arrancada a in.iciativ.; tocou _prin- Unicamente a fazer pequeno reparo brasileira; sempre como repre.sent.sm-

- também, . o en1"enhelr:J Is!'aél Pi- cipalmente à "Fundaeeo Cormbra quanto ao restaDeleclmento- da ver- te-do Est:ldo-de santa Catarina~ onde 
nhciro, ;l ·construção dessa-ollra mo-. Bueno peta' Nova Can.tiai do Bril.''~·n" dade histórica. Consigna o upm .... ~ no!he da velha estirpe. a ·quem 1·e-· 
n tal · grama das Solenidades .-de írutalação vérenciamos -com a sandade .e a- ad ... 

um.:;;n ·- . . .. -'e durante éste$ anos atuar:un com do Gôvê-rno Federà.í em.- Bra..-;ilia", nii:raç_ãO merecidas pe!as grandes. ,-w.;. 
E~s por quli. Srs. .Senadores, nós destaque as_ 2~ e 3:} ~o~i'i59e3_. Fe- elaborado pela Com1ssã.o ·cte Mudança tos d:\. .Históri8i'. 

· es rnine-;-ros esta!"'"' os ·tão_. -orgulhosos dera.is de Estudo- e Loc!ll!Zaçao, res- dã Nova Capital e largamente. di!un- Poderiam·os· dizer a V. E.."ía~..- ·l'la­
e. envaijec!dos. E'. legt:itnll n6ssa· pectlvamente de 1946 e 1953; __.., nes ... dido não só em. nessa. Pá-tri~ _cc-~o J?-O rém, que_ o Paraná se· orgulharia. de 
ufania, .Por ter sielO e2t>t obra- -~ig_un- tes -restantes quatro 1.no"s assistimos exterior, qlie. Lauro oMUUer, paria- ter um filho dessa comQostura morei 
tesca. srmhad_a, imaglnzo1a e rea izada a-a surgimento de Brasília, so_b _-o c~ tilentar e:Je~t-o· pelo Para.na,· é autor e deSsa integridade civica e inte­
p::J.o1s miJ?~1rn1,s.dDti.t meuh ~rgulho e m.Rndó direto e. pessoal do .própno da Emenda..··Consti.tüeional, -que ado- lectual. ~ o ilustre br-atlileiro· Lauro· 
mlil 1a V<U.-..~ac e e, n~.;;~l ora, repre- Presidente da Rep'.iblica - QU!.' avo:- tava medidas para a mudânça da Mül_ler, porélll;ití' é r~:present.<inte da 
scnt:tn00 ·meu I'stadv, co-lhêr as E'X- cou ·a a,.ssmito a si e realtzou a_ in- Cflpit.al para o interior do Brasil. tradicional. polit.iCJL ·de Santa Cata­
pressões dz entusiasmo que .não se concebível proesa em tão cm~o prazo. Lauro Milller é Uustre·-filho Co meu rina e não do. Paraná. i 

- :P~~~is:g~~~iiliorrs Sen9.d_~res, ·.tra.go Nós, os voluntárips de Brasíli.<I, Estadó, patuia1 da cld3.4e de,_ -Itajll:_í._ ~·O -SR. SAtJL(j RAMOS -
9. P.?-!avra a~. so1ida~i!'dB1r de Minas para.e.stud~. pregaçao_.j.e l?rez:ar.? d~ o "Pequeno Histórico" do _.l?ro:.· Agradeço o honroso aparte de v., 
a. ·p?1a:v1·a d-e s;:tliq!triedade~e _es~re.n- Intenorizaçao da . Ç~pltal, . pe:1S .. mos grama a_ qite tne referi· diZ (!· .se-- Exa., ·que enéelTa depoimento R. res-
ÇI!o --de· M.in"'S ... Gerais_; neste ~~menta i sempre ~m grupar os home~-'3, .en: guinte: peito da: origem de Lauro MUller e 
Jl;e. alto re!ê.Yo histónco. pfl:!'"a a n_ossa 1 tôrno d~ ldeats, P?-2'9.- a sua ex -C1!:91i~. que· tem· palavras· dedicad-as a meu. 
f>áti'ia,~_'9&r~ co·.-h -a nn,•_a .-.Capital do 1mas ouvimos ~ U!D- dos responsavei~ "-A idéia de transfetêncl.a da Estado. Vivemcs frmanadamente; no• 

-pafs. IJ'Kuzto ·oemi_ Mmto bemf -Pal--~.pe1a. obra que a formula teria de. S€I ·Capital do Pa.ís para o interior b-re Sena.d:ar, e aquêie gi'ande -bl'a• 
vias· -prol.o-nga6aS). ··- ' outra: g!upar os. homens em tô~no remonta- aos tempos coloniais. sileiro poderia representru-, neste in~ 

- de· i!)-teresses. Nao ficamos, porem, Bm 1'1&9, ·os heróis da Inconti- tante o Estado do Paraná ou o de 
I n " p ... ~ "'ro""':V-''"E · com qualouer das alternativas. Deve- ~ dência Mi-neira prev.iram a noces- Sant8.- Catarina. Como. c3,tarlnense:; 
: ~· SA"l> • .._~>--=8. n. ·~ .: . mos çonciiiar os ideais. com inter~sses _· lfildade de se esta!Je1e:er--o ;utur.o po;rém, eu ilão .poderia deixar. de- vir 
! Tem a 'palavra o ·nobre- Senartó-r leg-itimas para que a: ·obra cnntinue -_ ·gc-v~rno independe""lte .e~. uma à. tribuna., neste. instante, para.· prEs-, 
Coi<u'1:-ot_. B1.teno, __ com() representante marchando em têrrnos de -cmnplet_a província do 1nter1cr. H1polib da · tar minha homenagem a ·êssé· gra.'<J.de 
do Est:ldo de Goiás. integração do território nacional,. a costa nas páginal hbtór1cas do VUlto da. R-epública., a êsse grande 

fim ~de cumprir ·o altíssimo destino "Corr'eio Bre.ziliense". a.tihnava, ho.níem que ocüpou tôdas as posições 

t () SR. -COIMBRA BUENO: 

.~ S.:!nhÔres Eenn.dores: - Quarid . .,· os 
descolJridm:es, aqui _apertados, des­
cobriram· que êste contineilte não era. 
·uma ilha, d~;em· te~ s~nt!do ·em seu 
peito uma vontade mdomlta- de des­
venda .. o seu interior; era a primei­
ra se~ente da "Marcha pa!"a Oest.e" 
__ !:3to é, da ma-rchª" ?o litoral do 
Atll\ntico para c_. do Pa_cífi~o: no sub­
·co~s~ient~ d3stes· p:on:J.ros deve te_r­
·,;e·- e-o;bn"~d0 ~- }-de;.a. d-~- ~~e para!, 

. o:.ocuoaJ;ão · efeLtlVa. da ~n~ te.r;a. · · 

a. que está reserva.dJ!. de. faz~r _ ~o em 1813, não reuni: ·o Rio de Ja.;;. políticas .de meu- Estado. desde Con-
Brasil uma ·das Naçoes. vanguardet· neiro nenhuma das -qualidades selheiro Municipal até Deputado E~· 
ras dOs tempos modernos. ·necessárias- .a ·uma. ·ca:pit.3.l do ta dual, tornando-E~. depois, Depu-

"~ d. 'ct "' da Brasil,· sustentand'J a tese da _su-a tado- Federal, Senador e Ministro_ d" Nós, OS· volunlo~uos a mu a_!\..... _ 
Capital, passamos· ontem um ~-~lS. dfa§ mudança. Entretan~. o mais a.!'~ Estado.. . _ :. 
mais tranquilos e felizes do. nossa .~ doroso adepto da. tr8.113ferência. dà sr·. PYesi'*nte, O· sfffiho· ·de Lal11'~ 

d Capital foi José Bonifácio La ... Müller torna-se_ realidade sà:mente 
-exigência; acima as ~1!-e.nezas :ta:yette de Andrad~. Em 1823, de- em -1960, qua.n-do· Brasili~ é a' nova: 
da vida nosso pensam-ento !1x:ou--se. te "" n· ~llo F •-al durante'tocto 0 dia., em Cristo_ e, por :rendia.êle ns.'Oonstituin a..ne- Capital, .e o IU\WóO l&t.e •eUoel- . 
Í""'O, todos nós aplaudimos .. o futuro. cessidade de se e:dgir nõ ·mterior passa. a constituir o Estado da Gua."'": 
= !fi · hli poucos do Erasil uma ci bde "para as- nabara.. _ . - • I 

do Brasil. Person (tJ;el, - senlo da- Cótte, da AssembJ.éia e Feita ~sa 1'etifi<:~o. sa.udo. • <ni, momen"tos, no grande bandeinrate _ br 
Barto!OJÍleu, BueJlO, "" bo.ndw~ut~ ..lo. d0<1 Tribunai:r. li\Jpcrioreo" ~..:A nome de Santa Ç.~lna, ~ PQJ!I~ 
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Ll. . f':il e1ro e o Presidente Juscelino KnbJ ... 
:tsch~c~, pela mudança da Capital da 

· Republlca, prestando também minha 
homenagem ao grande estadista ca .. 
tar~nense Lauro Milller neste mo­
mento histórico em qu~ se instala 
o Congresso Nacional na nova ca .. 
pital do Pais. (Muito bem/ Muito 
bem! Palmas). • • ~ 

\ O SR. PRESIDENTE: . 
O nobre Senador Fausto Cabral 

enyiou à Mesa discurso para ~er pu~ 
bl1cedo de acôrdo com o disposto ro 
art. 201, § 2.(1, do Regimento Inter~ 
no. 

S . Ex a. Úrá atendido. 

\ . E' o seguinte o discurso do Sr. 
. Fausto Cabral: 

Senhor Presidente 
Senhores SenadoreS' 

. E' êste um momento único. o mo­
menta maio_r de 'nossa história, por­

: .que Bra~ilza nasce, polltlcament~. 
neste momento, e Bra.r.;ilia vem res~ 
ponder aos apelos profundos da Pá­
tria que quer ser una e soberana.. 

Nesta hora grande, sinto, vinda das 
profundezas ào tempo, as vozes for­
tes, as vozes quentes, as vozes Jiber­
tadoras, as vozes profétic.as e et<:rn<lS 
dos bandeirantes, ecoando nas matas, 
csntando nas correntes dos rios mul­
tlolicando-se, vibrantes, pelos 'espa­
ços e impondo, pelos quatro cg,nt ~s 
d'o continente, os contornos Ueihli­
tivos dO nos.<o0 território. 

Como que vêm da terra, estas vo­
ze:·l, vozes de homens fortes c~1 i os 
)iassos, baten_do terras virgens: airida 
rT;.ssoam, maJestosos, aos nossos ou­
vidos, marcando os rumos rla jorna­
da da. nação em busca de si :própria. 

Minuto formidâvel, êste, denso, rJie­
no d~ a~entos, que nas congrega, aue 
nos zmpoe uma tomada. de consci.ên­

'- cia, que nos volta às nossas raizes, 
r que nos dá a tônica de nosso drsti­

no, porque assinala o encontro da 
nacão consigo mesma. 

Ra.poso Ta vares, Fernão D í a s,. 
Anhanguera, todos aqueles magnffi~ 
cns c::;::tães do mato, valent~-5 e so­
nhadores, que primeiro possuiram a 
terra bravia. mas generosa. re~ponde­
ra.m - "presente", a.o charna!IH'nto 
da. pátria, estão hoje aqui, eu os W'JO, 
senhores, em cada um de nós; eu cs 
~í11to em cada um de nós. em todos 
nós, que vivemos êste trr.nse es~.upen­
do de nossa vida política. 
Bf~~ma, êsse evento extraordin':\~ 

rio, surge em tons carjsmáticos, abala 
a hi~tória pátria, rasgando-lhe os ho­
rizontes, que se abrem. agOl'~, p~n:a 
um futuro de luz, um futuro de van­
guarda, que ninguém deterá. 

Sim, um milagre se comprova, nes­
te instante, que hoje o passado se 
faz presente e anuncia o futuro, o 
capitão dO mat.o veio dos f1mdos ·c10s 
séculos, está aqui. no coração, no es­
pírito e r.a vcntade de c!lda nm de 
nós, e cada um de nós, em esta.do de 
v-raça civica.. está. sentindo" o B:·a:::il 
de ontem, está vendo· o Brasil Ce 
hoJe, està. advinhando o Brasil de 
amanhã, o Brasil que Brasília ante~ 
cipa como potência elo porvir. 

Não sfio os p.aJ.9cJos que vemos, 
Brasilia não é isso. Brasilia k~nsren­
de de su'ls realizações materiais. B~·a~ 
sília vale pelo que sif!'nifica. como 
expressão e como símbolo, exnre,-:~~~"~ 
superior de um povo oue se enc.,ntra 
e se afirma - símbolo ae uma era 
nova, grandiosa, de luta, de do:e-s, 
m_as de triunfos e glórias. 

Senhor Presidente 
Meus Senhc!'~S 
Filho do Ceará, talvez o mats bra­

!':ilf'iro dos Estados brAsileiros, por 
isso mesmo eu me s:nto, l:l.of~ um 
dêsse!; homens privilegiados, un~líl.os 
por fé estranha e possuido (\e estra­
nha inspiração, que -conseguiram cap­
tar:, em t6áa a sua extensõ.o e pm­
fulldidade, o autêntico sentido d€ bn.­
silidade que assinala a inaugur?..ção 
da nova metrópole de nossa terr~. 

E como bre<;llelro e cearense, eu 
não poderia <leixar, neste inS«>nte 

DIAFHO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçf~ 11) 

impar, de tr~er a. ~inha. çalavra 
de comp!eensao, respeito, admi.·aç9.o 
e solidariedade ao eminente Dr. Jus­
celino Kubit.3check, o operário r.uwm-­
fico dessa arquitetura monumentá~ e 
que ~ão :~ensívei se tem rno.>rtadc, 
tambem, as nécessidades de meu Es­
tado e aos anseios. do povo cearense 

Abril de 1960 1085~ 

D . . . ' 
e1xam de comparecer os Senhores § 31,1 No cálculo do valor da casa pró-

Seu ~dores: . _ pria e da vi venda. popula.r para o e1e# 
Vwa~ào Lt~ti :-- Zac~nas de As- to do § 2.o;; tomar-se-á por base o' 

sum.pç~o - Serg_w Mannho - Ruy total de duzentos salários mínimo§ dãJ 
Pglm.el";a. "":'" Lounval Fontes - OiáJ?iO regtão. :F.:sse total -deverá ser rev.lsto 
11-la~~oâua -C Jefferson . de Aquzar qüit·..qüênalmente, n1ediante audiência,! 
--:: • a.a o de . astro:- Gzlberto 11-1a~ do consell:.J Nacional de Economia. e 
nn:op - Afom_o Arzn0s - Benedito dos órgãos encure'>'ados do estuào e 
Valadares - M1lt011 Camp?s ~- Pad:!:e determinação do salário minimo t 
CVat_Jilaazsabno.sas- PedNro,sLon1LdovMzco -~ Joao I Art. '2P Fica instituído o FuudÔ -Na .. 

Bra.::.il;a, a obra de Jusc::Iíno K'Jb:.~ 
tscheck, é um01. obra-prima d0 ha­
n:em bmslleiro, cujas virtudes polí­
tica.s máximas o Presidente .simeti­
zou, quan:lo, con1 determinaçã.o indo­
mável, cumprindo dispositivo c·1~lsLl­
j,uc:ona.l, Ic-;ou a têrmo, em t=mPJ 
~·ecorde, a construção, desta marav'i~ 

- Co QC1l tW - cio 1 d ' b"t •' d t" j ' Fra
11

c·sco Gallu-•t· 1 . B · na e Ha I a .. ao es ma o a aten• 
t t. t - nneu or- det· nas z ·b 1a " · '' f ' nhause1t _ Dani l xr·eg .M . . onas ur_ ai s e ru.rns a.--"i !-

de Sá _ Guido "A:ondinl cr - Y. em nahdade~ enunc1ada.s no art. 1°, 0 
• qual .ser a f armado· 

O SR. PRESIDENTE: U.) por uma coritribuição da Unià(l 
lhosa c'.d<.<.de. 

senhores: 
Pr2sencian~lo t~~ontecimento as.sim 

extraordinário, que só surge de &éculo 
em século, nós, brasileiros, fiéis às 
no~sas raizes e tradições, devemDs, 
com convíc:çf,o e co:n fé, pedir a' Dzus 
que abençoe Brasília, fazendo dE;c:ta 
cidade que nasce a semente de onde 
surja um Br~il novo, que .seja a 
grande potência do futuro. 

SôlJre a mesa projeto de lei, de constit.t~ída por uma cota mínima c:te 
autoria (lo & - Attilio Vivacalia e 50% (cmqüenta por cento) da arrecr.--· 
outros Sl's. Senadores, que vâi ser dação anual dos impostos de rencta.­
hdo. cobrados sóbre lucros imobtlhí.rios e 

O projeto está apoiado pelo núme- rendimentos de locação predial; 
ro de assinaturas que contém. Ú) por contríbuicão dos Estados e 

, E' lid.t;J _e vai as Cvmissões d,e dos }/lunicípios na forma de sua legis­
conshtwçao e Justiça. de 'J'ra.",8-· lação: 
portes, Comumcaçóe3 e Obras C) por outras fontes legais inclusive 
PU~t.rcas e ãe Fmanças, o se- dotações orçamentárias e;;;pêcíficas. 
gumte: Art. 3º A administração do Fundo 

de Habita:::ãa incumbe ~o DeparLa­
mento Nadonal de Urbanismo e Habt­
tação, com assistência consultiva do 
conselho a que se refere o art. 5'>l, 

Brasilia, 21-4-60. Faw;to Ca-
bral. Projeto de Lei do Senado n9 20 

O SR. PRESIDENTE: . de 1960 
1 

o nobre Senador sr. Ovfdía "rei- · 
xeira enviou à Mesa discurso para Institui a coopemção entre a 
ser publicado de acórdo com o dis- Uniif.'.J, a·s Unidades Federativa.s os 

MunicípiOS, Autarquias e entÚld-
posto no ~ 2.0 , do aJ;t. 201, do Re- d 1 
gimeato Interno. es Particu ares para solução dos 

problemas urbanísticos e habita-
Sua Excelência será atendi~o. · cionais, cria o Fundo de Habita-

E' 
0 

seguint.e 0 diEww;.:;a do çáo e ·o Conselho Nacional de ur-
sr. Ovidio Teixeira.: banísmo e Habitação. 

"Senhor, Presidente. O Congresso Na.cionai decret<t• 
Senhores Senadores. Art. l'>l A União organizará e exe-
Neste momento memorável par,.., o cutará com a cooperação das Unidades 

nosso Pa'.is, ouso, dentre as f.gu,'as Federativas, dos 1-1unicíplos, da. Fun­
mais emmeutes do Bras11 que coJU- dação da casa Popular e de outras 
põem esGa. augusta Casa, levanta.r a aUtarqui2.s, das sociedades de econo­
minha humilde voz para tf<\n.:;nlitu· mia mista e ~ntidades particulares, 
calorosa mensagem congratulat-ória plano de urbamzação e de construção1 
ao insigne Governador df" me:.t Es~ de parques proletários, de aquis5ção e 
tado, General Juracy Magalhães, ao edificação da casa própria e do respec­
povo baiano e em particular aos ca~- tivo terreno. bem corno de vivendas 
cíteenszs, àquela gente amiga do rr.eu Dopula.rts para locação. 
torrão natal, pelo slgnificadu dêste * 19 Para os fjn.s qo art. 1o serão 
empreendimento, que muito ho!lra 0 adotadas ·ao lado das provirl.Cncia<; pre­
Govêrno do &ano. Sr. Dr. Juscelino vistas nesta lei ou em outrus diplomas 
Kubitschek, D.D. Pres:dente da Re- legais, as seguintes: 
púbiica. . . a) íin<:.r..ciamento a prazo ate 3Q 

A data de hoje passa a as:Jinalar (trinta) anos, mediante juros anuais 
um feito de conseqtle,lc:.a.~ unprtvi- nt'io superiores a 8% (oito por cento; 
síveis para a Nação b!'asllelra.. e amortizações módicas proporcionals 
sl\'eis pa:·a a NB-~ão brasílerra. aos rendimentos; 

o acontecimento histoncJ que ora b) a prot-eção da faml1ia e da popu-: · 
se feSteja, nos seus re11exu;). mio m- lação contra os efeitos das habitações 
contra fronteiras no imenso terri- deficientes e insalubres; 
tório nacional. Sua repercuss-Ã;), mais C) a OT'banização e execução \!e um 
do que em 1763, quando se deu a plano de extinção progre.ssíva r..Jas fa-. 
transferência da sede do Oovêrno velas e mocal_llbos; 
Central da Bahia para a cidade do d) incentiVO e auxilio para organi~ 
Rio de Janeiro, e mesmo do que a zação de cooperativas; 
mudança. da Capital dos Estados e) a criação e .subvenção de stste· 
UnidOs da Amérie~ do Nu:-~e alcanca mas de transportes coletivo~ com ta­
os mais longínquos países d~ munu·o, rifas especiais; destinados a servir os 
como que a mostrar o valor e a. ca- moradores residentes em localidades 
pacidaàe de. nosso povo. afastadas de seus setores de trabalho; 

A muitos podem pare.cer de rrsul- f) adoção de providências de c:;tí-
tados nu_._.,. ou pu'!CO -ç.rollUUvos os mula e de financiamento à indústria 
dispêndios e os esf0rços com a cons~ de matel·ial de construção civil e a. 
i.nu;â.o dt!3ta CapiCaL esta., visando ao barateamento das edi~ 

Antevejo, no entanto, Sr. Prcsi- ficações de qué cogita o art. l,Q; 
dente dias melhm·t:s para a minh:t g) promoção de acôrdos com os E3~ 
t~rra, p.:..,gresso ma1s prmnissor pf:l.l.'f.l. tados, o bistl"ito Federal e os Municí­
a Bahia, . principa!mente para ot, pios na esfera das respectivas compe­
ccntros pro~<imos desta c~d;;;.de e of, t-ências constitucionais, objetivando, 
que margewrn as estradas abertas com relação à casa própria e à viveu­
em conseqüência ria. edi!icaçã,) cte da popular, a cJecretação de lei e me· 
B1·as.Wa. A di das .administrativas de redução_ ou 

Entre ess~s centr3S está a te.rr<o. isenção de impostos de transmissão 
que ~e servm rft: berço - Caetité - causa mortis e inter-vivos, e de impos~ 
l?caüzada n_o_ trc:~.c:.ado da estruúa que tof-i prediais e territoriais, bem como a 
h_gará Bras1ha :1.. Baraú,. pôrt.o marí··) shnplifícaç5.o de formaiidades admi­
timo q_ue sernra ~ Je v1a íanto de nist:~·ativas para aprovu~ao de projetos 
a?a.steclmento desJa Capital como e concessão de habite·se. 
amda de -~sc~adouro de muttos pro- § 2'? o Regulamento definirá o con-
dutos brasJlehos. ceito d·e casa própria e de vivenda po-

Parágrafo (lnjco. o Regulamento 
estabelecerá a forma de represent\l.ç~ o 
dos Estados e Municípios no Fundo 
Nacional de Habitação, quando para 
êle contribuírem 

Art. 4\l É cri.ado o Departament() 
Nacional 'de Urbanismo e Habita cão 
diretament-e subordinado à Presidên~ 
cia da República, ao qual compzte, 
além de outras atribuições decorren­
tes desta Iei · 

a) exercer" as funções de órgiío de 
coord<:!nayão e col~borarão ps.ra m> f~ns 
do art. 1?, entre a União e a..<; entida­
des aludidas no mesmo artigo; 

b) proceder a estudos e pesquisM· 
sôbre os problemas de urbanismo e 
habitação. organizar- os respectivos pla­
nos e projetos: bem como sôbre a in·· 
dú.stria de const.ntção: 

c) estudar e classificar os tipos de 
habitações e vivendas populares: 

d) sugerir e adotar providências para. 
incentivar e amparar a 1niciatíva par· 
ticutar; : t 

e) administrar o Fundo Nacional de 
Habitf\.ção: 

/) manter relações e intercfl.mhio 
com 9-R entidades internsnionais in­
Ctltubidas de assuntos relativos ao ob­
jeto desta lei; 

g) exercer as d~mals _ atribui"Ões cme 
lhe forem ?onferidas em regula.ment.o. 

Art. 5\l lt criado o Conselho Nacional 
de Urbanismo e H_abitação, com a 
função de órgão consultívo, compo!if.o 
dos se~uintes membros: 1 represen .. 
tante do Ministério da Viação e Obras 
Públícas: 1 representante do Ministério 
da Educação e cultura: 1 representao• 
te do Ministério da Saúde.; 1 rente• 
sentante do Ministério do Trabalha, 
Indústría e comércio: 1 representante 
da Federação de Associações de EnRe· 
nheiros: 1 representante do Instituto 
dos Arquiteto.<: do BrasJl: 1 represen• 
tante das entidades superiores· reT)re· 
S€ntativas de senhorios: 1 re:oresentan .. 
te das entidades superiores da Flmda ... 
cão rln Casa panular: 1 renresentarit.e 
da Associação Brasileira de Munici .. 
pios. · n 

Art. G0 .O Re~imento Interno elO 
Conselho Nacionla de Urbanismo 0 
Habita.C<§o re::!;ule .. rá a desi•mar;;n r1e 
Assistentes dos Estad 00 e l~íuniciptos 
junto ao mesmo conselho. 

Art. 7? os órg1ios e servi~"'!)~ de oue 
t:o.t~ esta lei fiqflm vincuhl.df"lr; õ ju .. 
rmd1ção do Ministério da Vi,.,.~to e 
Obras Pllblic!ls, em articu!?f';;ro (''lfll os 

. Ministérios do Trat,alho, Indústria e 
Comércío e da Sallde. 

Art. 8? Revogam-se as disposiçõeS 
em contrário. 

Senhor Presicien~e. P po_LQ!ll! assim pular, tenda em vJsta. o valor de uma 
pens_q q_ue deseJO . sauo.ar, neste. e de outra, sua finalidade social de 
ocas1~0 _tao marcante para a llistDria atender às necessidades das classes 
do ~~1\stl, o G~wernaàor J~racy Ma- menos favorecidas, e quanto A. casa 
galf}-a .s. os b~uanos e, êle modo es- própria, considerará sua destinação à 
peClal, os,. ~eus conterrâne,,s caetí- l'esidência da fa.m.flia do proprietátto Justit~caçã(J 
t.e_ns~s~ fe.tcltanão-os por êste fato · c1e seu cônjuge, a.r.endentes e descen~ 
ahsptcloso, que n~ ar.ena com um c1entes até 0 terceiro grau civil e de Os problemas c1e ur?an~stno de a-r .. 
fu~uro dp prosperidade '!. _de gra.n- pessoas cuja guarda ou manutenç'ã-o lhe ~tlitetura e de hab1ta.çao Popub-r, 
dei!A, com. um porvk f.lc glQtla'' Jacumba. rnam-se cacta vez mais graves e de 

",__ • - · -........ ~nte_ solução em UQSSO País. 
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t :A construção de Brasflia revelou a 
nossa capacidade completa. para a 

:solução Césses problemas. Mus. se 
1edificamos a cidade que é o mais n:o .. 
derno e maravilhoso monumento ur­
roanistico e arquitetônico do nosso 
1'telflpo, os povoados, as vilas e mes­
·mo as cidades surgem, sobretudo, nas 
regiões pioneirás, sem. qualquer pla- _ 
neja.mento. . -
t Dal a· necessidade da criação do 
órgão que o projeto estabelece, que 
é 0 Conselho Nacional dé Ut.Ja.nis­
mo e Habitação. 

~ Por ·outro lado, enquanto ergue­
'mos êsse prodigioso momunent.J ur­
banístico e · arquitetõnico, com seus 

'-,palácios e confortáveis residências, 
milhões de brasileiros vivem.nos ·cam­

. pos e nas cidades, em caseb!"es e. rcr..~ 
ehos favelas e mucambos, e o '·can­
danio'' que se sacrificou na cdifi~a­
ção de Brasília, continua. esquecido, 
sem ter casa.. 

No esp1endor de Bva~i~ht o .~on­
gresso Nacional deve med1ta.r sóore o 
dever' e a responsabílid!J.de de cmn­
prír êste-~lema.: "Um teto pa,ra cada. 
familia bi'asileira.''. · , 

sala das sessõec;, 22 de abrU de­
-1960. - Attilio Vivacqu.a - Jorge 
}.fQy1útrd - Arlindo Rodrifjues 
Leônidas Mello - ]}figUel CautiJ 
Ruy Carneiro - Lima Tef'Leíra- -
Paulo Fernandes _.:. Re?l.;nahlo Fer .. 
nanàes- - Joaquim Parente. 

O SR. PRESIDENTE: ' . : 
Sôbre a raes!!. requerimento. :me \·at 

ser· lido pelo. sr. 1~ Secretário. 
Lido e, ·sem. d.ebate, a.pmtq,do. 

. . sob salva de patma.s, o seg:!-,nte 
requcritnen~o: 

DIAR~O DO CONGRESSO NACIONAL. (Seção 11) Abril. de 1960 : ,.,. 
alongar, arranc;t.daS do coração, a gra. 
deço comovidamente esta homEna­
gem. \11-fuito bem/ Patma.s) .. , 

O SR. PRESIDENTE: 

Senado em funcionamento no R!o Ce vigor que deve caracterizar a autên• 
Janeiro, a.té as vésperas da !naugu- tica representação do povo; queria­
l'aÇão da. nova. Capital da. República· mos que a l}Ossa. vo-z fôsse ouvida., 

atendendo a. que . o funciona.>nen: neste instante histórico, por tôda a. 
to de uma. casa legislativa exige o Nação, atrav-és do Rádio, da Tele­
de seus serviços auxiliares; visão, da Imprensa, assegurando-3e 

Sôbre a mesa.· requerimentos QUe atendendo a. q_ue não foi possível ao Poder Legislativo condiçõefl Pli-
vão ser lidos pelo Sr. 19 secretário. pelo motivo citado, completar~se à nin:.as d'€! irraçUação e de influência. 

São sucessivamente 1 f-do .s e 
apovados,. Sob ·.salva d'e· p.?llnas, 
os seguint~s ~equerimentos: 

mudança do equipamento üo Rena.- nos quadros da vida constitucional 
do pna Brasilil). nos· dias antericres brasileira, inclusive para. saudar es­
a. data da sua 1nc;talação na nova Ca- ta grande obra que é Brasilia, rea!-, 
pita! da República.; mente gnlllde demais p~ra compor .. 

atendendo também à nec~ssidefle tar pequenas critlcus. (Palmas) 
ReQuerimentô n~ 316, ó.e 1960 de promover a transferênci~ pai''' Sr. Presidente, Srs. Senadores, 

Brasilia das residêo-cias de cér.:.a. de cabe~me rev1dar as ~advertências 
Reqúerembs um voto de expressi- trezentos funcionários. e família-s, tra- !eit<:.s, no ?..io de Janeiro, Palo.s e:-~1!­

vo louvor· ao Dr. Isaac -Brown pela baJho que exige método e· tranamli- nentes Lider.es J"oáo Vildlasbllas e 
in~ansâ.vel atividade e extraordiná- dfHies para que se processe sem~ 8a- Daniel Krieger, com relação às di­
ria· ca-pacidade de trabalho, que, mais crifíc.ios e perturbações na vída jos ficuldades que eric.ontraríamo.<; lloc; 
uma véz, revelou ao executar os en- s~"VIttvrt-s, primeiros dias de fUncionamento _ do 
cargos recebidos do Senado F<!deral requeremos, ní\- forma. do art. 212 Con;;resso Nacional, pelos >nativos que 
para a sua transferência pMa ·Bra- letra g, do Regimento Interno, que Ó tão vigorosa e Iúc1da.mente· e'Xpende-
silia, aos quais deu desempenh:> ex- Senado não reaUze sessõzs, sil.-l·,..o c~m- ram. · 
cepcional, mesmo com sacrifí~l'J da vocação da Mesa, de oficio on a re- A aprovação do requerimento. ora. 
saúde e de suas hotas de repouso. querimento de, Pelo menos, um Mr- subm-etido à consideração do 5enado, 

Confirmou, assim, o· ·Dr • .!saac ço dos Senadores, õu lideres represúl.- e também -por nos ·subscntD. com .. \ 
Brown, o seu alto esp~rito .público, tando êsse nnme:r:o, no periodo de 23 prova, exatamente~ aquelas difiéu~da .. f 
suas admirada-s virtudes -patrióticas de abril a 31 de riuiio q.o ano em des proclamadas pela Opos'_ç:to. A 
e a sua comovente dedicação. a esta curso. declaração do rec:esso por mals de 
Casa. . - ~ala das Ses!:óes; em 22 de abril trinta di3.s, precisamente no m0 men .. -" 

Sala das ~essões. em 22 de- abril de 1960·:- - Auro Moura Andrade _... to em que se- reún-e, pela primeira 
de 1960. -- Auro Moura Andrade - Ta.ciano de P.Ie.Uo - Victorino Frei.. vez, o senado Federal, confirma a. 
Aroem.iro de Figueiredo - IIert'IJaZ- re - Barros Carvalho - Fausto Ca...- inexistência de condições mínimas e,s ... 
do- Vieira - Novaes Fí!ho ,..- Attílio braz - Arqem.tro de Fiqueiredo - senciais ao funcionamento desta ca .. 
Vivacqua - Jorge Maynarã. cunha Mello - Attilío Vivacou;, - sa·. o-·Poder Legisl~tivo, oU íuncion'lo 

Novaes Filho - Jorqe M·aynàrd - na' sua. plenitude,, ou deixa de fun­
Requ'erimen_ to nQ 317, da 1950 Le6nidas Mello - Mathias Olym~io clonril'.. o ·que ·não é POSSÍVP.I é faõê-

- FernttT/.ào Corrêa - Sebastião Ar.. io funcionar pela metade, · : 
Requeremos seja inserto -·em Ata cher - Miguel Couto - Co'lmQra . o Sr. Taciana de Mello - Pernú .. 

um voto de expressivo louvor ao Dr. Fueno- Ruy-Carneiro- Paulo Fer.:. ~ v. Ex~ um aparte? 
Evanõ.ro Mendes Viana, pel~ ~nan~üra. p.;_~.des -·Gaspar VeUoso - Alô.' o SR. FR"Sl.TA.S CAV~ANTI ....:... 
como -soube rlesincumbir-se dos de- Guimarães - Lino de Mattos - o-uç0· com muita honra 0 nobre re .... 
vHes. que lhe :for_a~ ·atribuídos wa. C~- Lir.t~ G~!~r-a:refes - ·F{erib!l~do Vieira pt~zTI.t~te de Coifu>. 

·mist:ão de Planejamento ·e E_xccuçao ~ Fernandes Távora - OvidiO 'J'ei- o sr. Taciano de Mello _ Qt .. u:ria; 

P.P.!!Uerl'mento AQ 315, dê 1960 d!l.s. solenidades de instalação do Go- xeira - Lima Teixeira;-:- Paulo 1<'l;n- sOmente recordar a V; EX~ qlle as. 
- -. vêl'no~ Federal em Brasília. der - Arlindo .Rodrigues - Sau,!o di,scussões realizadas no Rio de Ja ... 

, Requeremos a. ·inserção em Ata de S9.la de.s Sessões, em 22 •le abnl Ramos - LobãO da Silt.eita - Eu- neiro prenderam-se, exc1usivame.~1t.e, ;;J 
,1m voto de alto louvo1· ao sen.h?r de 1960. - Auro /.f pura Andrad!3 - gênio de Barros - Ary Vianna - data da mudança da capital. Todos 
Senador Cull..-l)g. Mello, 19 secretal'JO Arue:miro de Figueiredo - Hertbal- Mourão .Vieh-a - Meneaoe<r Pimentel os Senadores C!:'nc:J-rdamcs em quo 
do S-enado Fed.ere.l, l)elo efic!e_.nte de-- do Vieira --- _Attilio Vivacqua - Na- - Silvestre Péricles -- Jarbas lllarc..- h2.veria êstes sofl'itnento~.- aliás const .. : 
sempenho que deu às funo;:o~ que vaes Filho ...;. Jorge Maynard. nhão ~ João Arruda ~ Freitas C-a·· derados no requerimento que ai está: 
lhe estavam r.t.:iQuídas quantQ a m~'- 1Jalcanti - Reginaldo Fernand-es .Por termos permflnecido mais tempo 
dança dÓ Senado Federal para B,.- Requerhnento n9 318, de 1960 Joaquim Parente. do que devfa.mos funcionalldO no Rlo 
sília e à "forma rigorosa poT qne e~e- -o SR. PRESIDENTE: de Ja;neiro. Assim, neste p":l.ttiCU1ar; 

· c.utou os o;e!ts· deveres, tanto em_ re- Requeremos seja. inserto· em Ata. · Este requerimento tem a assinatu~ peço a V. Ex!.> que retifique seu pen ... 
:t~rência P.OS ,Senadores e Fun~wpã-: um voto de expressivo louvor aos SP.- ra. de quarenta. srs~ s~12cd'J=es ._ sarnento, porque a t.ods a.dvertíi-amo .. 'J 
rios, quanto nas rels.ções m~nti:tns nhores Dr. Luiz Monteiro, Miécio .Em votação. . de que haveria sofrimentos, antes e 
com Os Gntpos-de Tra~alho_d~ MU..:: de Andrade,·odenegusGonçalvesLei- ·SR. Ji1REITA..S CAVALCANTI. depois da mudança para cá, sendo 
cl~nca. dos demais Poderes: · . te Aurea. de Barros Rego, Glória. FE.r- Sr. Presidente, peço- a palavra para necessál'io, portanto, êsse iiltervalo. j 

Sala das Sessões, ero.22-de ab,.t!l de- _riÚndina. Quintela, Clarice Sobral Ri- encaminhar a votação. . o SR. fflEI'I\AS CAVALCAl>."'TI -; 
19BO; - Auro M014f« AnàTU!•,e. - beiro· Gonçalves,-Mauro Cunha Ca.tr..- O aparte de V, Ex* act<l.Uirirfi. c.~rta .. 
Arqemiro de Figueiredo - J{crH-w!do pos de Moraes e Castro, N-erione O SR. PRESIDE:STE: mente o neces.sârio l'elêvo no texto do 
Viêira _ Attítio Vivacq~a - Novaes Nunes Cardoso; Mário .. Marques __ .da Tem a palaVra o nob!·e Senador me·u discurso . 

. Filho _ Jor{le Maynarct.. Costa; Hélio Carvtllho .da Silva, ArJe- Freit;_s C~valc~ntl. Admitia, em prtncfpio, Sr. Presidml•. 
l"" te· metas do Nascimento-, Gilda- Leal o SR. FREITAS ÇAVALC~NTit te, que a declar31{ão do recesso deve ... · 

~ O sn. C!JN!!A ME:LJ.;.O:. costa Orlando Sá Cavala<mti, 1\!ârio (Para. encaminhar a votação.) .,..... ria. ter s.!do t.eHa.. na. velha capital~ 
('Em explicação pessoal) .<Não Marti~i José Celestino :eessoa e li'e- Sr. Pl·esidente, o ·momento históri- em vez -de realizá-la, aqui, onde pa ... : 

revisto pelo orààor) -;-- Sr. Prestden- liPa Gonles, que particip~am direta- c:J do f1.1ncionamento da primeira c:::fr...'TIOS, im~dht~T..ente, pros.<;eqnfrj. 
te Srs. ·s..""nadores, h?:a de OO'""(J!Ir~n- me.tli..t:l do Grupo de T;r.brlP.o de ~lu- .sessão do Senado Federal na. no-va nc7 nossos. trabalhOs, tão próxlm~ 
de'r v. · Ex~q. meu _estaciy. de é5>pi-, ã1:1.úça. do Senado ~ejere..l ~u eAE-r- Capital do Pais ,aliado às ex~Jcio- est-á a rase.- de a;rreciáção do Orça .. : 
rito agra.vado pelas emoçoes de ~rfl- cer-am atividades a. cl3 estre\ •amente na1s comemorações da instn_la--çao de _rnento da Repúbliça._ .a Lei mais lm-1_ 
silii, qu.e- aca.ba de tran~>fO!!lla:r:-~e ligadas. . . Er~ia.., . a -jQVem, e e:.:-:y;;.o::d!nf..t!f:. portante· do Pais; O que ~ üUl.i.i ~::.::..t 
na c~pitnl dos· E'>tl'....dos U~ndos -~0 por outro l~o. f1caJ!l os J?enhores, cidade plantada _n9 c9raçao do Bra- re -é ·impor-se sil~nCio1 por tan';i); 
Bra"il sendo reRll.6ado. sssun, çe"o Di:etores ~utor1zados. a ~anu.-.r c.t\("~ _sil, evidentemente nao comt!ortam, tempo, a UMa c1~ ("asa.s do Pn. fp: :r..Je-~ 

· Pr~~-d-ente JU§Celi:nu ~ubitschec}.: ,o ta.r n_as ~l·::has !~nc~on~us do é..rtl:s pela granaeza. de que se revesvem o& gislativo. Nã.o poderia. dar-lhe o meu, 
ffunho de Q.UtJ.tro ·geraçoes.. d !-unci.onát1os, 64Ut na-o .eY-?re-3!11.-m.e.l- t'oois atos, uma palavra, de_ dçscren- voto Sr. President~. rem -_.te-r aqu-t. 

Recebo a home-n'lg~ que 0 Sena. 0 te referidos, um voto de
1 

expres_ .. ffa· de negaçP.o._ Julgo, por<§m, do- prof~rido estas palavras, que c::msa.J· 
p .. c_el:e.L acn.ba de presror-mcr-- c;>tn) 0 -<>iVo louvor por ó:timos serv ço.s .~.re:~- ·meu kdever, sr. Presidente; co~o! gram,. exat.1.mente, nos.:: o pens•menttJ~ 
m ... 1•or la.m·el de minlia- vid'_l. pubhc.~. tedos, a: to!Jos quantos pa!tiCip::t.~ll~, repres-eritante da União ~amo.:rtt.co. sóbl-e a-s dificuldlldes qlte aca.r~·et-«,;.ia,- ' 

. r.~-' ctunD jói.~-.11 ret.~1° ~\meu patn- al.ii.àr> que sem incu~bêncu~.s :spt~~- Nacional, proferir .rápidas considera-, e. rápida transferênvia- do Forier Le·~ 
·tnftruo de. c,("'l.~d!\~ -~ast~~ :o. - ue me f!cas ou pre-determmadas. do:. ,~a:, cõe-s J?ôbr~ o_ r.equerfWento que esta- gts1at1vo nare. ·a nova e ma,gniticm 

peço aos rumr€s ..... ena .... o~es q eimi- bs.Uws de muda.~ça do Senado Fe belece o. recJ?sso nos nosscs tl·aba- capital. Desejo Que meu pen.•:a:tme;;·~() 
dist!ngllirB-m Ç~~ êste lo~;':ua.\' -~om.. ãeral para. B!S.slli.a.. . .· lhos a.té 3-1. de maio próxlmo. - s~- inscreva nos Anais do P::t.rlamento.~ 

.• tsm· que.-e-~ o re:\)e.rt~. "fl{l MiiSa· \pa.l- · sala -da! Sessões, em 22 de _abril R-ecordo ao Sen:1.do a.s . pa!av:ras ao mesmo tempo em Que, an~s de; 
"m~n.s comp'<l,nhelrost ~ aó funclo- de-·1960. - !!ttro· Moura A-ndr_a~e -:-- pronunciaõas Ps>r grand_e~ vores !la deiXar a trib1ma, alio m!J:Yl!l. m~d~staJ 

mas), que elt 0 n.es en g."sentado es .. Argemiro de Figueiredo- Attdto v,- Oposiç!io J;lo Rio .de Jana1ro. nas úl- voz ·para saudar o gt·~nôe ep1sodio•. 
Tt~\~o;rno do seua '!.· Te~d~ or. ·1~e,Z.c 'Vl;.C({Ua - Uo;;;;e.J F:Vw ....,.. Jorgtp" tim.as _e ine&queciveis B;essões .que o que .. estamoo vivendo, co~ a. )mplnn-: 
pecnl.l.nwnte na pe ... ~f~ ferne.nte ttu-~Maynard -. Herfbdldo Vieira.- - Con_gresso· Na-cional- reJJ.!ZoU na ve.}h. a, t.aça.. o de uma. nova ci'T!ilZaQao _:r:este 

· Bmwn (p_r.t(m.tts.), e. Cle~), Luiz dO _ ~ · · Cauital.- t!io gloriosa. e tão ?arre- pa:fs. fMtt~to ·bem; muito õemr Pal-; 
xlliado pelos :f:Jnc~oná::-~~téciío dos O SR. l'RF.:SIDJTh'T~:._ - ~; .. ~ gadi de ·histiria. a respeit!> d~- t-rans- máS. o orador -é vivamente cL:IliJrf·~ 
!:;:;:lr.!e!'íO 1.1~ut<e:.l'O_:.er1 óon":.úVeí:l Ef'~~-e a -~es:!; req,u~.~-e"lb f'l.~v V:li ferencia do ·Pod·er. Leg~lat.1vo. na mentàdo.) 
Ssrito~? Andrs.de, Oden~"'g:rdoso ~:o: não ~ -Jlao· l)t'lb Sr. 1\" Secretário •. - data fixada. em Lei. Quenamos que, O SR. PRESIDENTE 
Leit.e. Neti.ion~o:r.~ne;_-ra. evitar ·~ls-~ . E' lida o seguinte: .· . - ~., le?-1? d9. _!m:vhnk!çiio de uma. no. ~ v·~4tcâo o re"quel·hnenoo. 
c~t.ar:dg01;;·il;~ que co~eteria. i'n)"SVlÇ'i.S I · · · ~: <'>l"Q"lllzaça~e~te_wng~ar~~~de _PC!Ji- Os Srs. -Senadores q11e o r-provam~ 
r~~~~rdo:ívéis. . . P.equerimen~~. n9·319; de. 19EO :::a. ~t~~~ãO ~ Wstór!ca, (l don[P'es- queiram "permanzcer se!ltado'J, (l•aui 

Permitam os Srs. 8enador2!":. oue· Atendi!~j.l ·a que a. necessidade de \l.so N.:.ci.ç.rta1 ;art!c1_p~~. e!Ct1~~~- M_,!.;.,... d 
1h:s, ag:r::.d::;.c: a l'<Qnl;,rs.~~'!',., .Fl{y·-1~~- ·,·~i-'"' mar ~vários- proJ'etos de lei, <la. te, de-ntro do-s. quaóros dn. '9l~a. Õ<~. ~~ a~r!?vab ovendo nuo tra';at' ._,.;1 
d I · 3 c•m que m• ""·t1.-..•tu1- "- "~•· •• •. ~m ..,~.~~~ ... e_._,.., ... ~..:~~ .... ~-;0 ... ~,._np" mau; a -. ·, · . vuu.. o. os ouvo.re v .. - .~ .. ~ •>-5 L.1aior relevância. e ur"'ência., reteve- o Repuvd.::.a., Cu '""'":~. .... _...,_ ..... ~-.... .... ~ ••• l -- · ·"o I ram com todos os nobres colegas e o - encerrar _a sess<l. · 4 
deülco.cios rur.ei.ollái·ios ?~li~ me p~est!-

1 
.<Leoonta·se a sessão ds dozii 

giarom , qu~ tsnt con,nb~!ram l!""a ~ PRErO DO. NúME. R"' ·DE ·HOJE: C. R" 0,40'. , · 'hora• • ctnauenta o cinco mtnu-.. o Prit0 d9. nunha- modeo::ta atuaçao. -.s ~ v .-., ~ W.S>. _,. 
com estas palavras. que não qae-ro. - - · . . · . , 


